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òona õa casa: Pois é o que lhe òigo Commenòaòor; Ha õez annos que uso o 
calçaòo ROCHA e posso-lhe garantir que em resistência, elegância, e bom gosto, 
não ha outra marca que se possa comparar a esta! .. De mais a mais a CASA 
ROCHA possue constantemente um rico e variaõo sortimento õe calçaôos pa- 
ra homens senhoras e creanças por preços ao alcance òe toòos!... 

Commenòaòor: Pois muito bem, minha senhora, fico-lhe immensamente agraòeciòo 
pelas suas informações e prometto-lhe que ò'ora avante, só comprarei na CA- 
SA ROCHA. 

Eocar 
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COLLETES "REJANE" 

s=\ 

1W 
A fama que já celebra os colletes "Rejane" 
está justificada pela elegância õos seus di- 
versos modelos, bem como pelo primoroso 
acabamento e excellente material empregado. 

MODELO S PARA   MATPRNIDAIT 

Já está prompto o nosso novo catalogo de 
colletes "Rejane", onde expomos numero- 
sos modelos, e que enviaremos sob pedido. 

JVIAI^I^IIV STORES 
•Rua 15 de Novembro, 26 
    S. «PAULO   =  J 



mis\ 
Calçados de Luxos 
para   homem,   senhora,   creança-* 

Rua Sta. Ephigenia, 114 
TELEPHONE, 1362 - CIDADE 

Filial Rua Quintino Docayuva, 17-A 
TELEPHONE. 1516      CENTRAL 

0 proprietário Vicente Alessio tem a subiõa 
honra òe communicar a seus òistinctos amigos 
e freguezes com especialiòaòe os õos bairros 
òa Liberòaòe, Aveniòa Viiia (Tlarianna e Cam- 
bucy que abriu uma filial na rua Quintino Bo- 
cayuua. 17-A, com toòos os requesitos para 
bem receber os seus estimaveis freguezes e 
onòe. com o stock incomparavel que têm ôe 
artigos moòernos e òe luxo. Espera merecer 
as oròens òe toòas as famílias, que encomrarão 
ao par òe gosto e perfeição e sortimento in- 
vejável òe Calçados mofternos para ho- 

mens, senhoras e creanças. 

ALDA 

ACTION 

TnAITtflENT 
RaHounrli Energiqu 

r. I Gpipp* 
As'SfT 

iiutCiUrrhti/ 

Uma Caixa de Pastilhas 

VALDA 
bem empregada e utiüsada a propósito 

PRESERVARÁ 

vossos Bonchtos, 
vossos «Pulmões 

CUHARÁ 
os Defluxos, Grippe, Influenza, Constipações, Bronchites, 

Msthma, Emphisema, etc. 

Vendem-se em todas as PHarmaclas e Drogarias 

lloentBs Geraes: \\\. FERREIRA & VASCHY o Rua General Câmara. 113 o caixa N. 624 o RIO DE JANEIRO 



Dizem que o Phosphato Òuplica a força e a sauòe 
NUMEROSAS noticias tém appareciòo õe vez em quan&o na hrprensa Ffuropea. referinôo os notáveis be- 

neficies auferiôos òo emprego regular òo " ITRO PHOSPHATO em vez òe òrogas e remeòios. As 
pesquizas òemonstram que o BITRO PHOSPHATO puro, que se aòquire em qualquer boa pharmacia, 
gesa ôe granõe populariòaõe õeviõo a valiosa parhculariòaõe òe restabelecer rapiõamentc o systema nervo- 
so  abalado. 

rieuraslhenia nervosismo, Insomnia e Fraqueza physica e moral são sempre altrlbuiõos a fraqueza õo 
systema nervoso. 

Este eslaõo so poôe ser corrígiõo òanâo-se aos centros nervosos o necessário alimento phnsphorico 
cuja perõa motivou toòas essas perturbações. Para esses casos os especialistas receitam quasi sempre que 
se tome 1 tablette òo BITRO PHOSPHATO as refeições, 3 vezes ao òia, o qual, alem òe muito barato, 
e innegavelmente o tnais notável alimento para os nervos e o melhor lestauraòor òa sauòe e òa força que 
a sciencia meòica conheie. 

GtyaG^o^cTD^crcyaffo^GTyaGx^ 
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SHL 
LUZENTE 

LEGITIMO 

WS 
ESTRANGEIRO 

IMPORTHDOKI-i. 

WILSON, SONS  & C- 
S.  PAULO 

Creolina 
DE 

o melhor òesinfectante 
para   tratamento  òo 

gaòo em geral 

WILS0H, SONS & CO. LTD. - RUA BARãO PARANAPIACABA N. 10 
CAIXA  POSTAL, 523 SÁO  PAULO 

=11 in 

jj Todo filho de arthrítíco será um arthrítíco, desde cedo deuera usar 

BI-ÜRÕL 
Eit IScg 

para modificar seu orjanísmo e eultar as complicações da urlcemia 
SSE ameü 



Hl Esgotamento nervoso n 
0 que dii o neneranda sábio 

Dr. Pereira Barretlo: 
"lllmri.  Snr.  Phcc>. C    KonlourA. 
Para hcm He todos communico- 

Ihe qut sfí tenho tido s()bc)os mo- 
tivos de safisfacção ( om o emprego, 
\6 bastante extenso, de vários seus 
preparados, in^rmenlc o seu "BIO- 
TONICO" c os seus comprimidov 
da GLÂNDULA THYROIDE. 

í\' vista deste suecesso venho 
iemhrar-Ihc o alvitre de alargar o 
campo de suas opcratfies pharmfl- 
reuticas. dando-nos daqui por diante 
preparados de therapie pluri-glan- 
dular , . ." 

"O BIOTONICO FONTOL'KA 
vem subsliluir vanta íosamente ns 
preparados congêneres ate agora 
importados, visto que estes muitas 
vezes chegam deteriorados e outras 
vezes   são   falsificados. 

"Nos casos de indita^ãip cstri< ta ; 
neurasthenia. katatonias. cacbextas. 
depois das moléstias depauperantes 
e operações, a Iliotnnico dá resul- 
tado ' erto como estimulante r tô- 
nico. 

S.  Paulo        Dr. Walter Seng 
Medtro 

"Attcsto que tenho leito largo 
emprego do preparado BIOTONICO 
FONTOURrt (composto de saes de 
íarro. arsênico c pbnsphoro em 
maceração de plantas medicinaesi 
rom optimos resultados nos casos 
de anemia, neurasthenia, moléstia^ 
nervosas, debilidade orgânica. leu- 
corrhías. amenorrhe'as i- convale- 
scenças. 

S.   Paulo 
Dr. Zeferino Amaral 

Medico 

H 

minha lamilta n seu preparado 
"BIOTONICO" o resultado loi tâo 
*>atiiIactcirio que eu resolvi escre- 
ver-lhe esta farto, sem que me ti- 
vesse pedido, animando-o a vul^a- 
risal-o. como um cxcellente medica- 
mento <Ic valor tberapeutico. nos 
rasos clinicos em que elle c tndt' 
i ddo. 

Paulo Dr.  Corte  Real 
Medico 

"Applicando dr ha muito em 
minha clinica o seu preparado 
■BIOTONICO KONTOUR/V* c ten- 
do obtido optimos resultados, julguei 
um dever Irazer-lhe expontânea- 
mente minhas sinceras felicitares, 
animando-o a divulgar essa útil 
preparação, como rcconstituinte do 
systema nervoso, nos casos He neu- 
rasthenia   e   debilidade. 

S.  Paulo 
Dr.  Renato Kehl 

Medico 

O BIOTONICO FON 
TOURA tem como base 
sáes ôe FERRO, ARSÊ- 
NICO E PHOSPHORO 
em maceração Õe plan- 
tas meòicinaes. 

A venõa  nas Phar- 
macias e Drogarias 

CASA   LEMCKE 

Para o Inverno: 

Rua Libero Badaró N.  100     104 
♦ SAO PAULO ^ 

Telephone N. 258   ^   ■»>   Caixa Postal N. 221 
afi=^  ' =        ^J 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

f{oupa Branca 
PELLES, CASEMIRAS, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS  DE  CASEMIRA  PARA  MENINOS  E  MENINAS 

.A 
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MHXIM/l SATISFAÇÃO 
Pergunte a um consumidor de Goodyear qual a sua opinião sobre esta 

marca de pneumalicos e câmaras de ar. 
Eilc manifestará a V. S. a satisfação obtida com os pneumaticos e câmaras 

de ar Goodyear que lhe rendem maior kilometragem com muito menos incom- 
modos que os de outras marcas experimentadas anteriormente. 

Os pneumaticos e câmaras de ar Goodyear são fabricados para proporcio- 
narem o máximo do uso, mantendo a reputação da sua qualidade até o fim. 

Todo o pneumatico é sujeito á mais rigorosa inspecção depois da appiicação 
de cada lona Qualquer dellcs tornando-se duvidoso é posto de lado, e só são en- 
viados para os armazéns os que estão absolutamente perfeitos. 

As câmaras de ar Goodyear são sujeitas igualmente á mesma severa inspec- 
ção, visto que têm de confirmar a reputação dos pneumaticos Goodyear. 

Uma câmara de ar Goodyear dentro de um pneumatico Goodyear é a 
combinação ideal. 

Postos  de  Serviço   "Goodyear ** 
AUTO IDEAL 
rtUTO COMM PHULIST/i 
ftLMEIDR, LflND & Cia. 
G AR AGE THXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
R. CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 
"BOM RETIRO,, 

- Avenida São João, 62 
- Largo do Arouche, 104-A 
- Rua Florencio de Abreu, 37 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua São João, 382 
- Rua Libero Badarò, 47 

- Rua Barão de Itapetininga 12 
PAULO  ^^r;     ^sc 

THE GOODYEHR TIRE & RUBBER Co. OF SOUTH /IMERICH 

^0 

Av. São João, 72 - 74 
S. PAULO ^e C5i 

Av. Rio Branco, 249-251 
RIO DE JANEIRO 

Bed 



A)   PlLOQFNIO;, serve-lhe em qualquer caso 

âftm 
^4       ftb^i       Ml        Bk.. 

Se  já  qua.si   não  tem,  strve-lhe  u   HI.OdKNIO. 
porque lho Iara  vir cabello  novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o Pil.CKihNK ), 
porque impede que o cabello continue a  cahir. 

Se   ainda tem   muito,   serve-lhe u  Pll ()(iKNK), 
porque  lhe garante a  hygiene do cabel o. 

AINDA PARA A KXTI\CÇAo   \>.\  C  \SH.A 

Amca para o Itatamenlo da barba í loão de Iciletle      O Pilogemo 

'•Sempre  o  Pilogenio I O   Pilogenio   sempre! 

/\'  venda  em  todas as pharmacias,  drogarias c perfumarias 

Bexiga. Rins. Prosíaía. MM, Mm m e llfíliritisiiio. 
•\ UROFORMINA, precioso antiseptico, desinlectante e diu- 

relico. muito agradável ao paladar, cura a insuüiciencia renal, as cystites, 
pyelitcs, nephrilcs. pyelo-neplirítes, urelhrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammaçiio da próstata. Prcvinc o typho, a urcmia. as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:   DROGARIA   GIFFOUI   Rua   Primeiro  áe  Março,  17  -   Rio  de Janeiro 

j»cr3 *c.~z> *cu >ei3*^^ •*—**<-L^3«<—> • 

A  todas  as  mães  extremosas 
.Aconselhamos   pira   os   seus   filhos   o   emprego   do 

f\w Z?^ "ítVTrfcírf^fTM X Para completa extincçâo da 
V^LfcU ANUIOC.NA taspa c a bôa hygiene dos 

 PERFUMADO          cabellos 

Lsando o olco INDIdKNA perlumado, alisa os cabello.>, mala por 
completo a caspa, lenoias, parasitas e todo-, os insectos do couro cabelludo. 
Kv Ia a qaéJa P íaz rrcscer o cabello, podendo ser usado ena todas as 
"lollelt^s,, de bom t;osto, pelo seu peifume e por todas suas virtudes. 

V venda cm todas as pharmacias. drogarias, perfumarias e barbearias     DEPOSITO EM s. pnuLo 
Preço 2t0«0 pelo correio, 3$2«U DARUEL     Ô     C.'^ 



rpmou ETssa: 

flgua de Colônia 
Imperial Russa 

reúne todas as vantagens 

Agradai/ei 
Hysienlcg 

Bon gunljtfndg 
Preço Unntnioso 

A garrafa custa somente 
5$500 

E indispensável  nagmesa  de  toilette de todas as 
 ==^r Senhoras elegantes ===== 

DE 

L Grumbach &-C.ia 

Rua  São  Bento, 89  e 91 
^ São Paulo ^^^ 

Temos em nosso Rayon de Perfumarias 
um grande sortimento em perfumes francezes 
de todas as marcas. 

VjHKIs 

Fazemos òescontos aos revenòeòores 
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AUTOMÓVEIS "HU080N" 
r=il 

ISPEEDSTER 
Typ>o sp>Qrt S  lc>i4fcii-fc'*r» 

Acaba de chegar nova remessa destes 
afamados carros, que marcam indiscutivel- 
mente o triumpho da industria automobilís- 
tica, pois o seu acabamento, até nas mais 
pequenas coisas, é simplesmente admirável! 
Possuir um carro d'estes é chegar ao termo 
final do conforto e commodídade. 

Teremos muito prazer em confirmarão que òize- 
mos fazenòo uma òemonstração minuciosa a qualquer 
interessado. 

VISITEM NOSSA EXPOSIÇÃO 
Sociedade Industrial  e de Automóveis 

"BOM RETIRO" 
Rua  Barão òe   Itapetininga  n.  12 

SÃO   PAULO 
HJ 
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Queirozlna 
O mais poderoso dcsinfectante e microbicida 

Superior a qualquer marca extrangeira e de resultados 
garantidos. 

Dose e modo de emprego: 
Para cocheiras e estabulos: — 2 colheres das de sopa em 4 litros dágua. 
Para  galinheiros: 1   colher das de sopa  em   1  litro dágua.    Regar 

o chão com  esta  mistura. 
Para tratamento dos animaes: Bois, cavallos,   cães.  carneiros,   por- 

cos, etc,: solução a 1%. isto é, ' • litro de Queirozina 
Paulista para 50 litros d'agua. em loções ou appli- 
cação local, contra as feridas, sarnas e para destruir 
insectos  parasitas 

Para  curar  bicheiras  no gado:   —   fípplicar a  Queirozina   pura. 

:       Fabricado  pela   Soe. de   Prod. Chimícos "L. Queiroz*" e a 
j venda em toda a parte ou na 

Drogaria Americana 
1 Rua Libero Badaró N. >44 SAO PAULO 
•    -•••    • 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••A 
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PUBLICA-SE NOS DIAS I  E 15 DE CADA  MEZ ■   ■ 
REVISTrt  DE MHIOR  CIRCULrtçAO  NO  EST/1DO DE S. PAULO. Dircctor-Proprietário, GELÍ\SIO PIMENTA 

flttlgnalura para j Brasil • I2Í000 ííumcro Avulso: $600 ríii Bsslg. para o extrangeiro • 20SO00 

CHRONICA 

AZ hoje precisa- 
mente um armo 
que se inaugu- 
rava, pela   pri- 
meira   vez,   no 
munôo, o  ser- 

viço aero-postal, com 
a   linha   Nova   Vork- 
Philaòelphia-Washin- 
gton.     Celebranõo  o 
auspicioso    aconteci- 
mento,   o   presidente 
õo Aero-Club ôa Ame- 

• rica. sr.  Alan Hawlei, 
í)irigiu a Santos Dumont uma mensagem congra- 
tulatoria, confianôo que seria esse o primeiro 
passo para uma rêòe òe linhas postaes aéreas 
que cobriria o munôo e seria um factor preôomi- 
nante na obra òe reconstrucção que se seguiria á 
guerra, qiuinõo os exércitos alliaõos houvessem 
alcançaòo a vicioria gloriosa e final pela causa Da 
liberõaôe universal. Ao rapiòo desenvolvimento 
òa navegação aérea no continente seguir-se-iam, 
em breve, extensos vôos sobre os mares e tería- 
mos granòes aeroplanos cruzanôo o Atlântico... 

Não está ainòa realisaõa plenamente esta pro- 
phecia. entretanto, os aviões òeciòiram òa maior 
lueta òa Historia, estabeleceram-se já em õiversos 
paizes linhas postaes aéreas e os aviaòores òo 
velho e õo novo Continente preparam-se para a 
travessia òo Qranòe Oceano, completando assim 
a posse òo òominio òo ar, como os navegaòo es 
òo século XVI, òepois òe terem venciòo os ter- 
rores òo Mar Tenebroso, fecharam numa oõysséa 
heróica, o cyclo õa descoberta òo munòo. 

E' curioso notar que os Arponaulas òe hoje 
pretenôem seguir o mesmo caminho òe ha quatro 
séculos ou o seguirão em sentido inverso. No 
Atlântico médio, Terra Nova-Açores-Lisboa, é que 
se encontra, mais uma vez, a rota preferiòa-a rota 
marítima, por onde a velha raça veiu á America, 
a rota lendária da Atlantida mysteriosa, a grande 
estrada da civilisfção Occidental. Ahi se decidirá 
a maior conquista òo século e uma òas maiores 
òa Humaniòaòe, em toòos os tempos. 

Por emquanto, porém, estamos na phase dos 
preparativos. Mas elles vão tão adeantados que, 
ôentro de mezes ou talvez dentro de ôias apenas, 
o sonho empolgante será realidade abençoada. 

Não ha òez annos. Santos Dumont, o precur- 
sor glorioso, só conseguia voar alguns metros; 
depois alguns kilometros, e o seu apparelho era 
tido como extraordinária maravilha. Nelle havia 
logar somente para uma pessoa e combustível 
para quinze minutos. A potência do motor era de 
vinte escassos cavalios. Um brinquedo. Se até 
o   chrismaram   de   «Demoíselle»... 

De então para cá suecederam-se as etapas, 
de triumpho em tríumpho. Primeiro vaOeou-se a 
Mancha, ao tempo largo mar para a ousada faça- 
nha, hoje estreito   minúsculo   que   o   aviador mal 

enxerga na sua carreira vertiginosa. Em seguida 
galgou-se a serra, a montanha, a cordilheira: os 
Alpes, os Andes, os Karpathos. O que imortalizara 
Annibal e Bonsparte tornava-se mero exercício 
e sportivo quasí sem importância. Mais tarde Gar- 
ros, zombando òa tempestaòe, transpunha o Me- 
òiterraneo. Depois a granòe ave humana, num 
arranco õesesperaõo, pairava sobre a montanha, 
sobre o òeserto e sobre o mar e alçanõo o vôo 
òesôe as pvramiões òo Egypto, ia òescer suave- 
mente entre os palmares õa Inòia. 

Maravilhoso, estupenòo, inacreõítavel progresso! 
Hontem o homem era somente senhor õa ter- 

ra e òo mar. Hoje o seu òominio não tem por 
limite o azul õo ceu. Sobe mais alto que as águias 
e õesce mais funõo òo que os tubarões nos abys- 
mos õo pélago. 

Realizou-se a escalada õo Olympo em menos 
de dois lustros! Porque aquíllo que dantes era 
impossível milagre, é agora fácil e definitiva con- 
quista. Ha apparelhos que podem transportar mais 
de trinta passageiros, capazes de viajar durante 
muitas horas, de percorrer milhares de kilometros 
sem tocar em terra, de subir a alturas íncommen- 
suraveis, e a travessia do Atlântico é uma questão 
decidiõa. 

Desappareceu a òistancia, eliminou-se o es- 
paço, matou-se o tempo .. 

Ora, erm orgulho o õigamos, é magnífica a 
n^ssa parte nesta ep^pea esplenõorosa òo òes- 
cobrimento õos caminhos òo ar. 

Foram os nossos antepassaòos, os portuguezes 
audazes, que devassaram os mares e novos mundos 
ao mundo foram mostrando, na maior aventura 
marítima õa Historia. 6 fomos nós, brasileiros, fi- 
lhos òa mesma raça, os pioneiros òest'outra ex- 
traoròinaria aventura que completa o périplo ím- 
menso òas immensas ambições òa Humaniòaòe. 
Foi portuguez e brasileiro Bartholomeu òe Gusmão, 
o homem òa «Passarela», o cVoaòor», que primei- 
ro subiu ao espaço, realízanòo o velho mytho õe 
ícaro. E' brasileiro o primeiro homem que conse- 
gue o tríumpho õo aeroplano e inaugura a éra 
nova òe uma cívilisação jamais sonhaõa - Santos 
Dumont, o «banõeirante òos ares>, na phrare fe- 
licíssima õe Eôison 

Outr'ora singraram no Atlântico as caravellas 
com os penòões venceòores õa Cruz de Christo, 
a bandeira dos filhos de Portugal. Hoje sulcam 
os ares aeronaves possantes, mas a primeira fla- 
mula a fluetuar no espaço foi a do Cruzeiro òo 
Sul, a banõeira òos heroes do Brasil... 

D'ora avante o ceu luminoso õa nossa terra 
será sulcaòo pelas gigantescas aves humanas, fru- 
cto õa pertinácia e õa ousaòia òe gênio òesse 
banòeírante tão arrojaõo como os outros, òos ve- 
lhos tempos. O õuplo Taid» Rio-S. Paulo, execu- 
tado ha dias, foi uma galharda víctoria. 

Ella será o prenuncio de feitos mais brilhan- 
tes. Não está longe a hora em que na luz tropical 
e fecunda no nosso firmamento palpitarão as azas 
desses mensageiros õe paz, realízanòo a unidade 
e a communhão õe todos no magnífico progresso 
òos povos, restauranõo BS gloriosas traòíções an- 
tigas, tecidas de bravura como a quilha da nau de 
Sancho de Tovar, feitas do elegância e õe forte 
belleza como a barquinha Òa <Demoiselle> õe 
Santos Dumont... 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

Dircctor-Proprietário. 
GELHSIO PIMENTA 

Redacçfto: RVR S. BENTO, 93-fl 
Telephonc No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
lario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-A, S. Paulo. 

Recibos - Rlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d" "A Cigarra" í o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta   revista. 

.Hssignãluras - /\s pessoas que 
tomarem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$0(X), 
com direito a receber a revista atÉ 
31  de Maio de   1920. 

Venda avulsa no inlerior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu c 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' ft Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de  S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes c únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp.. rue Tron- 
chei. 9. —  Pariz 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calauvll Burnet Cor- 
poration 101, Park Adnenue, .\ova 
York. 

\'enda Avulsa no Rio ■ E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria. estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 
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Grupo de senhoritas surprehendidas pelo repórter photographico d' "A Cigarra„, em um pic-nic realisado 
na Villa Galoáo. 

T. A praga dessas formigas extingue-se inlallivelmente pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o tóxico "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Esta formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85° o mais barato que por qualquer outro processo 

——.^——^^—^-———— Pnim INFORMAÇÕES DIRIJHM-SE 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postaI,'539 — S. Paulo 

onde também presta qualquer informaçio sobre machinas para Lavoura Já 
—^> 

SAUVAS 
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Enletoes   Sousa^Ferr-eira - Martins  ^Junioi 

sr. ãmerico Martins Júnior, despachante em Santos, e sua exma, consorte, d. Maria Flora de Sousa 
Ferreira, posando para "A Cigarra„, em companhia de pessoas de sua amizade, após o seu casamento, 
celebrado nesta capital, na residência do sr. Belmiro Ribeiro. 

Outra photographia tirada na residência do sr. Belmiro Ribeiro, por occasião do consórcio do sr. Américo 
Martins Júnior com a exma. sra. d. Maria Flora de Sousa Ferreira. 

IQlKMI.ISOU-SE nesta capital o casamento da dtstiucta senho ri ta 
H^ Maria Flora de Sousa Ferreira, filha do sr. coronel jose Sousa 
Ferreira, conceituado banqueiro e lavrador cm Itapira, com o sr. Rme- 
rico Martins Júnior, despachante em Santos e filho do estimado cava- 
lheiro sr, rtmerito Martins dos     antos. 

Tanto o ceremonia religiosa como a civil realisaram-se na resi- 
dência do sr. Belmiro Ribeiro de M. e Silva, ás 14 horas, á rua 
Marqucz   de   Itú   n.   19. 

No acto civil. Juram testemunhas do noivo os srs, rtzevedo Júnior, 
dr. Norbert/ Fonseca e a exma. sra. d. Queiroz Ferrcirfl. e da noiva, 
o sr. coronel Sousa Ferreira e a senhorita Zizi Martins. Na ceremonia 
religiosa, celebrada pelo revmo. sr. conexo Guerra Leal, que ícz uma 
eloqüente pratica, [oram padrinhos do noivo o sr. Belmiro Ribeiro de 
M.  e Silva e sua  exma. senhora; e da   noiva, o  sr. Baptista   Ferreira. 

Findos os actos, foi aos convidados servido um delicado **lunchw, 
tocando  a excellente   orchestra  do  maestro   sr. Carlos  Cruz. 



\ 

^Si:!C.lE.flS   ^Sr? riiS 

M PAKTK tinha razão Sarah 
Bernhardt quando intitu- 
lou, pomposamente, São 
Paulo de capital artística >. 
E não losse o perigo da 
<chapa' que, de ordinário, 
deslisa para o ridículo, 
certo teria a nossa cidade 
o seu cognome garantido, 

assim á espécie de Paris, 
que figura em o maior nu- 
mero das gazetas do mun- 
do como a <cidade-luz', e 
quejandas... 

Si falta a São Paulo o 
intenso movimento que, no 
mundo da   arte   provocam 
as   novas correntes csthe- 
ticas, sendo estas,  quando 
apparecem, antes condem- 
nadas quando nâo angariam a sytn- 
pathia    unanime  dos centros   intel- 
lectuaes.   ha,   romtudo,    no    meio 
calmo,    um   constante   labor   reac- 
cionario, que   lueta   pelo   advento 
victorioso das puras   cousas de bel- 
leza, labor produetivo e fecundo, que 
se   não   limita  s<5   aos   artistas   que 
surgem, mas que se cristalliza  no 
esforço   dos que já se consagra- 
ram com um   nome  feito e_uma 
reputação solida.  A esse esforço 
collectivo   devemos   a   grande 
alliança espiritual opposla  á   con- 
tingência  mercantil  da vida diá- 
ria, em São Paulo tão fortemen- 
te   caracterizada   pela    faina    do 
commercio e pela   febre   das in- 
dustrias.   Devido   não se sabe a 
que influencias ethnicas. o paulis- 
ta de hoje  reuniu, em   seu   caracter, 
qualidades de eleição, que, si o fizeram 
apto para praticar o commercio como 
as artes, lhe deu, também, uma bella 
tempera,    uma    grande    somma    de 
energia, empenhada   na   victoria   do 
ideal collectivo e,  principalmente da 
aspiração pessoal. 

A arte, pois, no meio paulista, 
tem um fim á parte, destinada a 
crear as suas aflirmações próprias, 
os s«us poetas, os seus músicos, os 
seus pintores individuaes. Desde 
aquellc tempo, por conseguinte, já o 
previra Sarah Bernhardt, cuja phrase 
pode ser, sem duvida, tomada a serio. 

Keferindo-nos aos artistas que 
trabalham e que concorrem com o 
seu esforço para o enobrecimento da 
nossa vida, por um melhor sentido 
de belleza, não se poderiam esquecer 
os nossos pintores e, entre estes, o 
sr. A. Norfini, que realizou uma 
nova exposição nos salões da Casa 
Di Franco 

O   sr.   A. Norfini   é  um   artista 

que se não cansa, trabalhando sem- 
pre, ou viajando á cata de impres- 
sões para os seus trabalhos. Entre 
estes avultam as aquarellas, gênero 
pelo    qual    parece    ter    especial 

nova mostra de quadros apresenta 
algumas telas que são o exemplo 
dessas qualidades. Entre estas avul- 
tam alguns aspeclos regionaes. fla- 
grantes gaúchos, tíes como Na 
mangueira >. < Kepentista vencido* e 
outros, 

A óleo expõe somente quatro 
telas, apreciáveis sob qualquer ponto 
de vista. E' pena que o sr. Norfini 
nâo tenha sympalhias pelo óleo, no 
qual, ao que parece, faria trabalhos 

realmente dignos de nota. 
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predilecção. E não se lhe pode ne- 
gar dextresa e fabilidade, quer no 
desenho, quer na disposição do co- 
lorido, ao qual consegue dar tonali- 
dades   realmente  apreciáveis.   Em a 

Cl u^Jjm < EMTiRiro 

Álvaro de Barros.  que 
É um dos mais curiosos re- 

tratistas que  temos   conhecido,   rea- 
liza,    no   salão   desta    revista,    uma 
interessantíssima   exposição   de    de- 
senho    circumccnlrico,   gênero   este 
em   que conseguiu aperfeiçoar-se de 
modo notável.   Não   se trata   de um 
artista   desconhecido:   pois  em nos- 
sas   próprias  paginas temos    repro- 

duzido trabalhos   seus, tendo um 
delles — uma linda cabeça de mu- 
lher —   servido   para   a capa do 
nosso   ultimo   numero.    E   í tão 
grande    a    curiosidade    que   tOm 
despertado os seus trabalhos que, 
desde a abertura da   sua mostra 
de retratos,   tem   sido   uma   ver- 
dadeira   romaria  de  visitantes ao 
nosso salão nobre. De instante a 
instante ha curiosos que  entram, 
observam   e discutem entre si   a 

curiosa    <manière      de    Álvaro   de 
Barros. levando todos, com certeza, 
uma   agradável   impressão. 

Effectivamente, o artista conse- 
guiu tal maestria no seu gênero que, 
si se lhe negassem - o que seria 
absurdo — qualidades de psycho- 
logo, tal negação esbarraria de 
encontro a trabalhos seus que são 
magníficas affirmações em contrario: 
e si alguém cahisse no disparate a 
lhe negar qualidades do desenhista, 
abi estariam os seus próprios qua- 
dros a affirmar o contrario. 

Afinal, quem ainda lhe não co- 
nheça o gênero poderá indagar ar- 
rioso o que é o desenho circumeen- 
trico ? E', nem mais nem menos, o 
aproveitamento das linhas do circulo 
para a composição da figura. E' uma 
sucessão de circumferencias concen- 
tricas de cujo fundo, desenhado pela 
maior ou menor tonalidade das li- 
nhas, num esforço meticuloso, deli- 
cadíssimo,    avultam   as    figuras   ou 

^ Chocolate Gallia O  único que não 
precisa de reclames. 



F artista. C um gênero que requer 
qualidades de retratista de verdade, 
addicionadas a uma subtileza não 
commum. 

Na sua exposição, que figura no 
salão desta revista, todos os traba- 
lhos, ou em quasi a sua totalidade, 
são realmente 
primorosos. Re- 
produzindo, em 
a sua maioria, 
relratos de per- 
sonalidades em 
evidencia em 
nosso meio, con- 
seguiu fllvaro de 
Barros organizar 
uma galeria de 
cujo valor todo 
visitante pode, 
com justiça, ava- 
liar. 

Os   chinezes 

não contentes de 
manyrisar os pés 
de suas mulhe- 
res atiram-se 
cgualmente aos 
vegetaes e ani- 
-naes 

arvores gigan- 
.35, como o car- 
valho, o cedro, o 
ryprcste, são por 
ííles transforma- 
das em pequenas 

plantas de estufa; mas para realisar 
esse trabalho são precisos muitos an- 
nos, muitas vezes mais de um sé- 
culo: um jardineiro o começa, lega-o 
a seu filho que, por seu turno, pas- 
sa-o a seus suecessores. 

Para obter  este   resultado   esco- 
lhem   uma   arvore san,   muito vigo- 

.■"? dislincíâ medica dra. Casemira Loureiro, que tem uma oasta clinica nesta capital, posando 
para "A Cigarra„. a bordo do "Demerara.. que a conduzirá A Europa, em companhia 
de pessoas de sua amizade, pouco antes do oapor deixar o porto de Santos. 

rosa, de menos de um anno. Tiram- 
na do sdlo, supprimem parte das 
raizes, em seguida prendem-na soli- 
damente a fortes hastes de bambií, 
tornam a plantal-a enterrando suas 
raizes de dois centímetros, quando 
muito, no solo. 

A plantasinha torna-se doente, 
perde suas folhas 
e ramos, flo cabo 
de algum tempo, 
a vida volta, vêm- 
se apparecer pe- 
quenos brotos 
que se cobrem 
pouco a pouco 
de folhas atro- 
phiadas. 
O carrasco che- 

ga, mutila a arvo- 
re de novo, for- 
çando a seiva a 
não correr senão 
na madeira: pou- 
co a poucoaplan- 
tinha sujeita-se, 
conserva-se pe- 
quena, não dando 
senão folhas mi- 
núsculas. 

As arvores as- 
sim preparadas 
alcançam preços 
enormes e cons- 
tituem objecto de 
paixão e ciúme 
de seus proprie- 
tários. 

ISJ ra 
Sociedade    Irlarmonia 

Grupo posando para "A Cigarra*, Domingo de Paschoa, no Trianon, por oceasião da "matinée„ infanlü 
realizada pela Sociedade Harmonia. 
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Uma festa  de elegância 

■E) ® e arte «> ® 

" O Contractadordi Diamantes" 
NAO são freqüentes em S. Paulo 

as (estas de caridade em que 
  ao publico contribuinte e ge- 
neroso se offereça alguma coisa de 
pura e bella arte. Descontando bai- 
les, concertos e kermesses, pouco ou 
nada mais se tem inventado. D'ahi 
resultou um certo cansaço da cari- 
dade, porque infelizmente a caridade 
também   cansa, 
desde que se lhe          
não alimente o fo- 
go sagrado, com 
imaginosos arti- 
ficios e sagazes 
provocações. 

Porisso muito 
de louvar 6 a ini- 
ciativa que toma- 
ram algumas das 
mais elegantes e 
aristocráticas se- 
nhoras ecavalhei 
ros de S.Paulo de 
promover uma 
festa em beneficio 
do flsylo dos In 
validos e da Cul- 
tura Hrtistica, fo- 
ra inteiramente 
dos programmas 
banaes, decidindo 
fazer arte e arte 
fidalga, no primei- 
ro dos nossos 
theatros, repre- 
sentando o pri- 
mor litterario que 
é o <Contracta- 
dor de Diaman- 
tes>, do saudoso 
Hffonso Arinos. 

Não podia ser 
melhor   a    idéia 

be tirar todo o proveito do contraste 
das cores e dos recursos das pintu- 
ras. 

Assim tudo obedeceu ao mais re- 
quintado bom gosto e ao mais afi- 
nado rigor da esthetica. 

Nunca, no Municipal, se repre- 
sentou assim uma peça em que ful- 
gurasse a belleza e a riqueza da 
nossa terra, alliando-se á formosura, 
á elegância e á intelligencia dos fi- 
gurantes. Quer dizer que cada um 
encarna perfeitamente o seu papel, 
se porta como consumado artista, 
destacando em relevo o caracter das 

rt QUESTÃO   DO  ADRIÁTICO 

EÉííIéíí 

Lm dos aspeclos dã grande manifestação italiana realizada nesta cdpital em prol das rei- 
Dindicações da Itália e na qual tomaram parte os soldados que vieram da guerra. 0 sr. 
conde De Bosdari oeio especialmente do Rio para presidir a essa manifestação. 

 o o  
nem mais sympathico o fim. 

Digamos também que não podia 
ser mais criteriosamente escolhido o 
elenco de amadores que se encarre- 
garam do desempenho da peça. En- 
tre elles ha nomes dos mais repre- 
sentativos em S. Paulo pela sua 
graça, pela sua elegância, pela sua 
riqueza, pelo seu talento e pela sua 
bondade. 

Depois, a representação foi en- 
saiada e será representada com um 
apuro inexcedivel. 

Basta dizer que alguém foi pro- 
positalmente á Bibliotheca Nacional 
estudar as estampas de tempo para 
a exacta confecção do guarda-roupa, 
todo elle riquíssimo, deslumbrante, 
de um luxo contemporâneo ao faus- 
toso reinado em que os diamantes 
faiscavam por toda a parte e o ouro 
mineiro escorria em fios, pesando-se 
aos arateis e ás arrobas nas capi- 
tanias. 

Enquadra-se harmoniosamente es- 
sa riqueza apparatosa aos scenarios 
apropriados, feitos  também a capri 
cno, por hábil scenographo que sou- 

personagens e as maravilhosas bel- 
lezas da peça de Arinos. 

Quem não soubesse que no pal- 
co se moviam gentis senhoras da 
nossa primeira sociedade e cava- 
lheiros distinetos, julgaria estar a 
applaudir uma dessas <troupes> cos- 
mopolitas que por onde passam ar- 
rancam as apotheoses das platéas. 

Escrevemos esta nota apenas sob 
a impressão dos ensaios. Mas ima- 
ginamos o triumpho que ha de ser. 
Podemos prophetizal-o, sem receio 
de errar. O que não podemos, po- 
rém, descrever é esse triumpho da 
<elite> de S Paulo e Rio e do pu- 
blico intelligente que, nessa noite, 
encherá o theatro, emprestando-lhe 
o brilhantismo das grandes festas e 
o enthusiasmo das maiores com- 
moções. 

Os papeis foram assim distribi- 
dos, com muito acerto, depois de 
pacientes tentativas, de modo a apos- 
tar o conjuneto e salientar todos os 
valores: 

D. Branca de Almeida Lara, d. 
Eglantine Penteado Prado;   Cotinha 

Caldeira, senhorita Maria Penteado ; 
Pulcheria Dias, senhorita Sylvia 
Uchôa; d. Verônica, senhorita Dul- 
ce Pereira de Sousa; Josephina, se- 
nhorita Vera Paranaguá; Felisberto 
Caldeira Brandt, Aguiar de Andra- 
de; Sebastião Caldeira Brandt, Chris- 
lovam Prates; Conrado, Vital Sou- 
sa; Luiz Camacho, Goffredo Silve 
Telles; O intendente Sancho de An- 
drade, Onaldo Machado: O Ouvidor 
Moraes Bacellar, René Thiollier; 
Belchior Isidoro Barreto, Roberto 
Moreira; capitão Simão Cunha, Chris- 
tiano Kinglhoefer; mestre Vicente, 

Ferraz;    Diego 
 Suarez,   Paulo 

Goulart. 
A peça foi ma- 

gistralmente en- 
saiada pelo ma- 
estro Francisco 
Braga, que nella 
embutiu trinta e 
oito números de 
musica leve, ori- 
ginal, caracterís- 
tica, traduzindo 
ora os effeitos 
scenicos, ora os 
costumes regio- 
naes, ora as emo- 
ções decorrentes 
do entrecho. Ha 
pequenas dansas 
e minuetjos de 
uma graça en- 
cantadora e tre- 
chos empolgantes 
de grande effeito 
descriptivo. 

O illustre ma- 
estro veio propo- 
sitalmcntetdo Rio 
para dirigir os en- 
saios, tendo ra- 
zão para ficar sa- 
tisfeitíssimo. 

Em summa, 
Affonso    Arinos 

vae ter os melhores interpretes que 
poderia sonhar para a sua obra. E 
o publico de S. Paulo terá duas 
noites da mais fina arte, nessa repre- 
sentação, que marcará uma data 
áurea nos fastos do mundanismo 
paulista e ecoará retumbantemente 
no Rio, porque também no Rio será 
representado o «Contractador de 
Diamantes>. 

Parte da renda arrecadada será 
cedida á Sociedade de Cultura Ar- 
tística, a benemérita instituição que 
tanto tem concorrido para o pro- 
gresso espiritual de S. Paulo e cuja 
directoria tanto se tem esforçado 
para o brilhantismo da representação. 

CONSCIENTES da força da belleza as mu- 
lheres procuram dia a dia novos artifi- 
cies para au^mental-a. E' preciso, entre- 

tanto, cuidado para conse^uil-o c evitar o uso 
de drogas corrosivas, que queimam e escala- 
vram a petle, afeiando-a ao envez de tornal-a 
mais bella. 

Com o creme 'AURfl', que, é ao contra- 
rio, o indicado contra as rugas, as sardas, os 
pannos e as espinhas. IvrSo as mulheres o 
mais formidável escudo contra a velhice pre- 
coce da' pelfe.  \ 
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LilBORHTORIO   PílULISTfl   DE   BIOLOGIA 

Outro aspecto da inauguração do Laboratório Paulista de Biologia, pendo-se os directores  do 
belecimento, e, ao centro, o sr. dr. Luiz Pereira Barreto,   quepresidiu ao acto inaugural. 

INAUGURARflM-SE, no dia 4 do 
corrente, as novas installaçoes do 
Laboratório Paulista de Biologia, 

situadas á rua Leoncio de Carvalho 
n.o 61 c á rua Tymbiras n.o 2. 

Nas novas installaçoes da rua 
Leoncio de Carvalho se encontram 
em diversas salas os serviços de so- 
rotherapia, opotherapia e vaccinothe- 
rapia. 

Em construcção separada foi lo- 
calisado o pavilhão das sangrias para 
grandes animaes, possuindo diversos 
apparelhos. 

No jarHim ha o bioterio com vá- 
rios animaes para experiências e 
uma adega subterrânea, mantida a 
baixa temperatura e utilisada para 
deposito de tóxicos e soros thera- 
peuticos. 

Existem lambem algumas 
cocheiras para animaes im- 
munisados contra moléstias 
infectuosas. 

Finalmente ha o quarto de 
isolamento, cocheiras para car- 
roças, depósitos, tudo em meio 
dum jardim. 

Hs installaçoes do Labora- 
tório na rua Tymbiras, occu- 
pam os prédios ns 2 e 4, dis- 
pondo de cerca de trinta salas 
distribuídas em dois  andares. 

No primeiro andar fica a 
sala da directoria, a secretaria 
e três laboratórios modernos 
e confortáveis com apparelhos 
importados da Europa e da 
Rmerica do Norte, e onde se 
fazem o preparo das aulo- 
vaccinas, o serviço dos pro- 
ductos biotherapicos e das 
analyses chimicas. 

O Laboratório Paulista de 
Biologia possue ainda uma 
fazenda em Mogy das Cruzes, 
destinada á criação de ani- 
maes para o serviço de opo e 
sorotherapia 

sla- Ficha-se presentemente na 
direcção technica do Labora- 

         torio o sr. dr. Ulysses   Para- 
nhos, que tem por assistentes 

os drs. Ascanio de Paiva Reis e 
Francisco Mastrangioli. 

*   • 
O acto inaugural das installaçoes 

na rua Leoncio de Carvalho foi 
presidido pelo sr. dr. Luiz Pereira 
Barreto. 

Ros convidados foi servido um 
<lunch», sendo então saudados os di- 
rectores do Laboratório. 

Vista das nooas installaçoes do Laboratório Paulista de Biologia, i roa Leoncio de Caroalho n.61, onde se 
encontram os seroiços de sorotherapia, opotherapia e oaccinotherapia. 
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QUADRO dos diplomados de 1918 pela 
*^ premiada Academia de Corte Sacchi, 

fundada em 1913 pelo prof Antônio L. 
Sacchi, autor das Taboas Rivisionaes , 
í-Methodo de corte para senhoras, «Es- 
colas   Sacchi^   e   outros    trabalhos   sobre 

corte e esthetica de figurinos. Foram di- 
plomadas até esta data, pela Academia 
Sacchi 152 pessoas de ambos os sexos, 
que occupam, actualmente, logares de des- 
taque em nossos estabelecimentos de corte, 
pela sua habilitação e pratica.,; 



(&(*fà&&ièL 
Ae    Ife^^tí tv,    op^r^ri^s    do    1.     de    IV1 ̂ 10 

Aspecto do comício operário realisado a l.o de Maio, no Largo da Sé, no momento   em   que  um   orador 
Jata sobre a grande data do Trabalho 
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Outro   aspecto do  comido   realisado   a   l.o  de   Maio  no   largo   da Sé,  oendo-se a enorme multidão que 
ali se reuniu. 

LSD GU 

Pí previsão do tempo: longe é signal de que? outras vezes é  signal de   mau  tem- 
— Diga-me cá, tio Romão, aquel- — Eu lhe digo, senhor: umas ve-      po...   conforme   o   tempo   que   de- 

la   nuvem   negra   que   se   vê   lá ao      zes   é    signal   de   bom   tempo...   e      pois fizer. 



WERTHER E D. JOãO J.  Ingenieros 

n   PERSONflLIPHDE   SEXT1.MEXTHL   ^ l   ^    (Traducçáo especial paro 'A Cigarra. 

LUCRECIO, disserlando sobre < A 
Natureza   das   Coisas>,  vê   no 

      rtmor uma suprema lei, nobre 
e cruel, magnífica e terrível, que col- 
lora em (rente do prazer a melanco- 
lia de perseguir um ideal, sem jamais 
o alcançar. Lei das leis, sem duvida. 
K' normal que um ou mais episódios 
de amor compliquem toda a existên- 
cia humana. E' uma vida estéril c 
absurda aquella que nunca sentiu a 
lebre deste sentimento. 

í\ respeito delle conheceis já o 
vario parecer dos philosophos, desde 
Platio a Schopenhauer, e 
lestes com proveito diver- 
sos ensaios quasi experi- 
mentaes, gênero em que 
Ovidio e Stendhal foram 
eximios. Se um descobriu 
as suas raizes nas tendên- 
cias instinctivas. outro des- 
creveu as emoções que se 
seguem á excitação dos 
sentidos. Este analysou co- 
mo se forma o sentimento 
amoroso propriamente dito. 
Aquelle, emfim, contou co- 
mo a imaginação humana 
elabora certas representa- 
ções vasias de conteúdo 
real. Porém todos, philoso- 
phos, sábios, artistas, coin- 
cidem em assignalar dois 
grandes temperamentos de 
amoroso: aquelles que 
amam para sua desgraça e 
aquelles que amam para 
sua felicidade: Werther e 
D. João. 

Com muita folhagem de 
imaginação e escasso rai- 
zame no instineto, Werther 
é victima de sua incapaci- 
dade para agir na hora op- 
portuna: paralysa-o a de- 
masiada ruminação mental. 
D. João, com forte pujança 
de instineto e exíguas (ron- 
des imaginativas, triumpha 
sempre pelo seu tacto op- 
portuno e porque em todo 
o seu desejo existe um co- 
meço d» acção. W«rther 
divaga;   D.   João executa. 
E, não haja duvidas, qua-   
si todos os que dizem ve- 
nerar Werther e aborrecer a D João 
mentem. Nenhum homem conheceis 
que prefira ser Werther a D. João e 
toda a mulher normal ha de prefe- 
rir sempre ser enganada pelo segun- 
do a ser aborrecida pelo primeiro. 
Pela sua condição Werther é muito 
louvado, como todos os seres inoffen- 
sivos. Mas D. Joào 6 invejado, por 
constante vencedor. 

Yêde em torno. Todos aquelles 
que amam possuem um desses dois 
temperamentos, predominando em 
alguns os sentidos, noutros a imagi- 
nação: mais Werther ou mais D. 
Joio. 

Não se ama como se quer; ama- 
se como se pódc. Cada vez que num 
homem nasce um novo amor pôde 
assegurar-se que terá certos cara- 
cteres communs a todas as manifes- 
tações da vida affectiva. Estudando 
como florescem os sentimentos, por- 
que se transformam, quando morrem, 
nota-se que em cada indivíduo, co- 
mo produeto da sua hereditariedade 
e da sua educação, se forma natu- 
ralmente <uma personalidade senti- 
mental. 

Todo   o   ser   humano   herda,   ao 

I\ repetição de amores homogêneos 
cria verdadeiros actos affectivos. 

Com um temperamento e uma 
educação determinada, cada um se 
pôde tornar Werther ou D. João. rt 
experiência sentimental enriquece-se 
pela suecessão de episódios de amor : 
todos os passados constituem uma 
base permanente para os futuros. 
Quer isto significar que, em dado 
momento da vida humana, a perso- 
nalidade sentimental 6 a confidencia 
de todos os episódios de amor, que 
durante a vida teem modificado o 
temperamento nativo Porisso ao ser 
amado, cada amorosa colheita é tra- 
balho dos que precederam e semente 
dos que se lhe seguirem. 

Paliemos uma linguagem mais 
singela. Ha desiguaes ap- 
tidões amorosas, devidas 
ao temperamento: amoro- 
sos ternos, imperativos, tí- 
bios, impetuosos. Ha diffe- 
renças de educação amo- 
rosa, segundo a distineta 
experiência pessoal: torpes 
e refinados, timidos e au- 
dazes. E ha variações da 
personalidade sentimental 
num mesmo amoroso, já 
que nos episódios sueces- 
sivos, além de variarem 
as suas aptidões e a sua 
educação, o conjuneto é di- 
versamente affectado pelo 
objecto do amor, sempre 
distineto. 

H personalidade sen- 
timental é, em summa, o 
resultado das variações do 
temperamento mediante a 
educação. Sendo distinetos 
os temperamentos ha entre 
as personalidades certa de- 
sigualdade individual. Sen- 
do incessante a educação 
cada personalidade é ob- 
jecto de uma constante va 
riação individual. Cada 
amoroso ama de diversa 
maneira, nos distinetos mo- 
mentos da sua vida. 

brilhante pianista brasileira Senhorita Heloísa Accioly de Brito, 
Io. prêmio (medalha de ouro) e prêmio de oiagem â Europa, 
por concurso, pelo Instituto Nacional de Musica do Rio de Ja- 
neiro. O seu concerto em S. Paulo está annunciado para 23 do 
corrente, no salão do Conseroatono. 

nasce, determinadas tendências ins- 
tinctivas: a affectividade commutn á 
espécie e as variações de raça, de 
sociedade, de familia. O seu conjun- 
eto constitue o temperamento affecti- 
vo que é uma predisposição inicial 
para desenvolver de certa maneira 
os sentimentos individuaes. As di- 
versidades do temperamento revelam 
desigualdades hereditárias. 

A educação sentimental, no seu 
sentido mais lato, é o processo con- 
tinuo de adaptação aos sentimentos 
alheios, no decurso de suecessivos 
episódios amorosos que vão forman- 
do a experiência de cada indivíduo. 

Este capitulo da psy- 
chologia dos sentimentos 
seria inintelligivel se pres- 
cindíssemos de examinar 
as desigualdades de tem- 

  peramento que influem so- 
bre a formação da persona- 

lidade sentimental. Como e porque é 
que o amor é neste uma aura tibia 
e naquelle um cyclone devastador, 
picaresco entretenimento ou deses- 
peradera obsessão, sonho chimerico 
ou appetite insaciável, beatitude idy- 
lica ou agitação anciosa? Este sen- 
timento, com effeito, apresenta-se- 
nos como um raio de luz intercepta- 
do por um prisma individual, mos- 
trando em variados matizes uma iri- 
sação de polychromia infinita. 

Essas differenças explicam a di- 
versidade de opiniões acerca do amor. 
As cousas do sentimento, mais que 
qualquer  outras,  veem-se   coloridas 



por um crystal com que se miram, 
observação antiquissima que não es- 
capou á perspicácia de Platão. 

No seu <Lysis>, cuja authentici- 
dade parece indiscutível, apresenta 
elle um quadro animado do amor, 
preludlando a theoria erótica que 
desenvolve no seu «Simposium>, 
dialogo realmente magnitico e acaso 
uma das mais eloqüentes manifesta- 
ções artislicas do gênio platônico. E' 
conhecido o seu argumento. 

Um grupo scleclo de amigos reu- 
ne-se em casa de Agathão para ce- 
lebrar o primeiro triumpho do poeta 
no theatro. Considerando que tão 
auspicioso acontecimento merece a 
mais alta homenagem, Fedro, que é 
do grupo, propõe que se suspendam 
os sacnlicios em honra de Bacho e 
se despeça a locadora de flauta, 
para consagrar as melhores refle- 
xões ao louvor de Eros, deus do 
amor. 

Basta ler-se a admirável interlo- 
cução platônica para se comprehen- 
der que o sentimento amoroso, em- 
bora em todos os homens formado 
sobre a base do instineto, se modi- 
fica em cada um, através de múlti- 
plos factores pessoaes. 

Para Fedro que inicia o dialogo, 
o amor é o eixo de toda a existên- 
cia. Pensa como um joven que é: os 
desejos e as aspirações humanas 
convergem para a paixão amorosa... 
O sentimento da honra nasce delia; 
nenhum estimulo a eguala: toda a 
pena é menos amarga do que as pe- 
nas do amor. O amoroso ante nada 
se envergonha tanto como em pra- 
ticar uma acção vil em presença da 
pessoa que ama. Um exercito de na- 
morados seria invencível. Fedro fala 

com a palavra febril da juventude, 
como o pôde fazer um homem cujo 
sangue lerve sobre a chamma de 
uma paixão. 

Com a sisudez própria de sua eda- 
de replica-lhe Pausanias, censuran- 
do-o por confundir duas espécie» 
distinetas no amor: o terreno e sen- 
sual, egualmente extensível ás mu- 
lheres e aos ephebos; idealista o 
outro, combinação extranha de sen- 
timento intellectual com o amoroso, 
exclusivamente masculino, por serem 
os homens os seres mais bellos e 
intelligentes da creação. O amor 
apparece aqui debaixo de uma forma 
intellectualizada, servido de guia aos 
sentimentos moraes e estheticos con- 
vergindo para a veneração do en- 
genho e da virtude. Diga-se, de pas- 
sagem, que as palavras de Pausanias 
reflectem certas perturbações no sen- 
timento, inexplicáveis em outra épo- 
ca; no «amor grego> só se pôde ver 
uma degeneração collectiva do ins- 
tineto ou uma enlermica orientação 
do sentimento amoroso. 

-O- -o— 
QOULRRT   DE   RNDRRDE 

UMA das mais interessantes e ins- 
truetivas   conferências   que   a 

 directoria    da    Sociedade    de 
Cultura Artística tem proporcionado 
a seus sócios foi, sem duvida, a do 
elegante escriptor e inspirado poeta 
sr. Goulart de Andrade sobre a per- 
sonalidade litteraria de Casimiro de 
Abreu. 

A' maneira impeccavel  de dizer, 
em    que   a    entonação   da    voz,  no 

gesto encontra o complemento da 
sua expressão, o sr. Goulart de An- 
drade allia uma delicadeza rara da 
arte de escrever, ora em límpida e 
tersa prova, ora em verso harmo- 
nioso e duetil, fazendo da sua con- 
versa um encanto e das suas palestras 
um rejalo espiritual inexcedivel. 

Foi assim um verdadeiro regalo 
ouvi-lo falar de Casimiro de Abreu, 
seu patrono na Academia Brasileira 
de Letras, citando documentos e 
factos desconhecidos que vieram des- 
tacar em melhor luz a figura sym- 
pathlca do mavioso vate. 

Depois da sua conferência Gou- 
lart de Andrade recitou algumas 
poesias de sua lavra, dessas que 
lembram Rostand e deixam as al- 
mas a sonhar numa vibração ligeira 
e alada, em atmospheras saturadas 
de perfume. 

Daremos no próximo numero 
lindos versos de Goulart de Andra- 
de, com o seu retrato e acompa- 
nhando de um artigo de nosso brilhan- 
te collaborador Menotti Del Picchia. 

iSD 
Wcrther e D. João 
■\^ERTHER e D. João são duas fi- 

guras do amor universal. O ta- 
lento de J. Ingenieros, o notável es- 
criptor argentino, tão admirado em 
todo o nosso paiz, conseguiu, sobre 
essas duas figuras, a maravilhosa 
synthese que hoje começamos a pu- 
blicar. 

E' uma das conferências que„no 
gênero, com mais graça se tem es- 
cripto e que, por não ter sido divul- 
gada ainda ao Brasil, offerecemos, a 
partir de hoje, aos nossos leitores. 

US CÜ 

Chop, touro Oe raça Caracú, de 4 amos, propriedade do sr. Coronel Serafim  Leme da Siloa  e proce- 
dente da Estação de Souza Queiroz. 
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0 general Gamelin, chefe da missão jranceza de inslrucção ao exercito brasileiro, passando revista ás tropas 
da Forca Publica de S. Paulo, em companhia do sr. dr. Herculano de Freitas, secretario da Justiça, e 
general Luiz Barbedo, commandante da 6.a região militar. 

O general Gamelin visitando o Quartel do Regimento de Cavallaria, da Luz, em companhia do sr. dr. Herculano 
de Freitas, secretario da Justiça, coronel Soares Neioa, coronel jousselin, chefe da missão franceza de 
inslrucção á Força Publica de S. Paulo, e de outros officiaes francezes e brasileiros. 
OS Oi 

Mãe (cheia de anciedade): —Mas tem, emfim, tudo quanto se pôde re- 
porque não casas   com o visconde? quisitar. 
E' um rapaz bonito, é rico, t«m um Filha (com doçura, resignada): 
titulo, pertence a uma   boa   [airilia; Pois   sim   mama;   mas a tudo   isso 

falta o mais importante. 
Mãe:—Não sei o que possa ser? 
Filha: — Que elle se declarei 
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■ Tspecto do banquete offerecido ao chefe da missão franceza. General Gamelin, pelo sr. dr. Herculano de Freitas, 
secretario da Justiça e Segurança Publica, no Trianon. 

Grupo photographado para "A Cigarra,,, no Trianon, por  occasião   do   banquete   ali  offerecido  pela   colônia 
franceza de S. Paulo ao General Gamelin. 

Oi Q5 

Um   antigo 

comtnandante de navio explica o 
problema da bebida das aves mariti- 
mas no mar alto, dizendo que, quan- 
do se encontram muito longe da 
terra   onde   possam encontrar  água 

potável, revoluteiam em torno das 
nuvens tempestuosas, produzindo com 
os bicos um ruido análogo ao que 
produzem os patos nos charcos, c 
bebem as gotas de chuva, que se 
soltam das nuvens. 

Suppõe o mesmo homem do mar, 
que estas aves teem um instincto 
especial, que lhes indica o logar on- 
de chove, ainda que este fique muito 
distante, e se dirigem para elle, vo- 
ando com rapidez  inconcebível. 



ROMARIAS 
v- -V— 

PARTIR de Maio até lins 
de Setembro, Portugal 
inteiro é uma romaria 
permanente. Os santos 
de toda a corte celestial 
e as Virgens de todas 

as invocações teem o seu culto ru- 
moroso, alegre, enthusiastico, trium- 
phante. E' a Senhora do Sameiro. a 
Senhora da Penha, a Senhora dos 
Remédios, a Senhora da Livração, a 
Senhora da Agonia, a Senhora da 
Apparecida, a Senhora da Hora, o 
Bom Jesus do Monte, Santo Antô- 
nio, S. João, S. Pedro, S. Qens, S. 
Gonçalo, S. Torquato — todos os no- 
mes sagrados do calendário, todas 
as variadas designações da lithurgia 
christan. Não ha domingo oudia-santo 
que não seja algures uma peregri- 
nação, uma romaria, uma festa. E, 
de ordinário, é sempre nos cabeços 
dos montes, junto das pequenas er- 
midas solitárias, marcos brancos a 
assignalar a paisagem Ilorida, que se 
juntam os lieis a cumprir as suas 
promessas e todo o povo dos cam- 
pos a gozar os esplendores da Pri- 
mavera, do Verão e do Outomno, 
numa grande folgança pagan, numa 
ruidosa alegria de viver. 

Accorre gente de toda a parte, 
ás vezes de muito longe. Pelas es- 
tradas alvacentas de poeira e pelos 
caminhos abobadados de sombra 
veem-se ranchos pittorescos em mar- 
cha — as raparigas numa polychro- 
mia árabe de vestuários em que pre- 
dominam o escarlate e o amarello 
dos lenços a irisar de cõr os vidri- 
Ihos dos corpetes e o escarlate ou 
verde-nsgro das saias, com saliên- 
cias tentadoras de quadris; os rapa- 
zes de grandes chapéus desabados 
sobre a nuca e faixas garridas sobre 
a cinta, á moda de turbante, todos 
enchendo o ar de canções brejeiras, 
acompanhadas á viola e á  guitarra. 

COSTUMES PORTUQUEZES 
O   O 

(Para -A Cigarra.) 

emquanto outros romeiros passam 
nos Cdrros de bois afestoados de ra- 
magens ou escanchados em jumenti- 
nhos cinzentos, tratadores, aguilhoa- 
dos por nuvens de moscardos. Toda 
essa caravana, bizarra e besoante, 
vae cantarolando, dansando, casta- 
nholando, pousando aqui, além nas 
tabernas ou bebericando das borra- 
chas á sombra das carvalheiras, mas 
sempre com os olhos fitos na egre- 
jinha que fica lá em cima, toda em- 
bandeirada em arco, garrida, vistosa, 
com os sinos a bimbalhar sem des- 
canço e foguetes e morteiros e fan- 
farras e tambores que fazem uma al- 
gazarra cahotica, infernal, indes- 
criptivel. 

Lá em cima, á volta do templo, 
é uma multidão que vem e vae, se 
espraia como onda ou se dilata em 
tentáculos, constantemente acrescida 
de novas ondas coloridas e berran- 
tes, feira, romaria, arraial, aduar 
marroquino, pandemônio religioso, 
todo em reboliço, com cantigas á 
desgarrada, rapazes a bater casta- 
nholas e arranhar cavaquinhos, e ra- 
parigas a surrar pandeiretas, lamu- 
riando fados, gasguinando cantigas, 
saracoteandu, pinchando, gritando, 
numa confusão, num delírio, numa 
apotheose rústica de saúde. 

E as fanfarras tocam e os tam- 
bores atroam e os foguetes estralle- 
jam e os sinos andam ás bolandas 
nas torres, augmentando o bruhaha 
immenso da multidão que se mexe e 
remexe, se mistura e se confunde, 
aos magotes, entre os saltos dos 
dansarinos e os grupos dos namo- 
rados, emquanto ciganos apreguam 
bugigangas e dos toldos das barracas, 
junto das pipas a escorrer vinho, 
saltitam as risadas sonoras, apople- 
ticas, desses pagãos que festejam Dyo- 
nisios sob o disfarce de uma crença 
catholica e espiritual. 

Dentro, a egreja é um fulgor de 
vellas, scintillação de lantejoulas nos 
alamares das sanefas de velludo, nos 
mantos das imagens, nos resplendo- 

res dos santos, nas ornamentações 
dos andores, preparados como em 
Assur para a procissão. 

O calor abafa. Velhas devotas 
pestanejam, desfiando contas, agitan- 
do camandutas. Telintam moedas no 
prato das esmolas. Acumulam-se 
dádivas e offertas de braços e per- 
nas de cera toscos, pallidos e dis- 
formes. Cheira a incenso, a suor, a 
poeira, a bafio, a corpos apinhados 
num rut provocador. 

E lá fora continua a sarabanda, 
o tripudio da multidão, o zangarreio 
das violas, o tac-tac das castanholas, 
misturando-se ao zurros dos jumen- 
tos, aos mugidos dos bois, aos gri- 
tos dos mendigos. 

Ha missa cantada a três padres 
— cerimonia imponente em que a 
orchestra desafina barbaramente os 
latins e as musicas, e um pregador 
famoso diz coisas de sublime orató- 
ria que o povo não entende. 

'A' tarde sáe a procissão, com os 
andores gigantescos, puxados a bra- 
ço por latagões robustos, com <anji- 
nhos> e <virgens> cobertos de ouro, 
filigranas e missangas, a cahir car- 
min pelas faces e grandes azas de 
cartão pintado nos hombros, com os 
irmãos da confraria envergando opas 
azues, vermelhas e brancas e, fa- 
zendo cauda, mordente, ululante, en- 
surdecedora, a multidão rastejando 
como serpente á volta do templo, 
pelo adro e pelo monte... 

Alta noite o arraial desfaz-se, de- 
pois do fogo de vistas em que os 
pyrotechnicos rivalisaram de prodí- 
gios e novidades. 

Mas as canções das violas arras- 
tam-se pela noite dentro, debaixo de 
um céu coalhado de diamantes, en- 
tre o recolhimento sonhador dos cam- 
pos, apagando-se ao longe, como o 
éco da alegria do povo portuguez, — 
alegria que é feita de amor á terra, 
de saúde robusta e de vontade firme 
de viver e amar... 

MAGALHÃES ME1NÉDO. 
Esloril,  1919. 

Quereis engoròar? 
usai o 

Variaciiol 
A maior fabrica de alfinetes que 

ha no mundo é em Birminghan, In- 
glaterra. Fabrica milhões de alfinetes 
por dia. 
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O centenário de Qounod, 
O o grande maestro francez 

CENTEN/IRIO do grande 
maestro francez que se deve- 

ria ter festejado em Hgosto do ánno 
ultimo passou quasi despercebido do 
publico em geral, por causa de acon- 
tecimentos de im- 
portância vital que 
desviaram a atten- 
ção assumptos 
secundários. Jean 
Chantaroine consa- 
grou, porém, ao il- 
lustre compositor um 
artigo na < Revue 
Hebdomadaire> que 
procurei resumir pa- 
ra os meus leitores. 

Qounod é sobre- 
tudo conhecido co- 
mo o autor do <Faus- 
to> mas, seria uma 
flagrante injustiça, 
desprezar o resto da 
sua obra. 

}\ suavidade de 
<Romeu e Julieta>, a 
gentileza de <Mireil- 
le>, algumas paginas 
de valor de «Ulys- 
ses> e de <Sapho> a 
alegria do <Medecin 
malgré lui>, o ele- 
vado sentimento re- 
ligioso de <Redem- 
ption de Mors et 
Vita>, a dor patrió- 
tica de <Qallia> con- 
stituem uma obra 
musical de não me- 
díocre valor. 

Rpezar de tudo 
isto, o caracter da 
musica de Gonoud 
crystaliza-se, no cri- 
tério da propriedade, 
em volta do <Fausto>. 

Qual é, pois esse 
caracter? Quando 
se diz que essa mu- 
sica 6, para os nos- 
sos ouvidos, agra- 
dável e seductora, 
faz-se ao mesmo 
tempo a sua crítica 
e o seu elogio; crí- 
tica para os espíri- 
tos requintados, elo- 
gio para todos os 
outros que, embora 
não sejam a fina 
flor, representam em 
compensação a mai- 
oria. 

Gounod penetra na alma pela 
via mais natural, sem complicações 
de meios orchestraes. Todos quan- 
tos pedem á arte musical impressões 
doces, emoções moderadas encon- 
tram-nas na linguagem limpida de 
Gounod. E mesmo os amadores de 
musica mais exigentes, experimen- 
tam ás vezes, si se conservam em justo 

eclectismo, um prazer e quasi um 
descanso de espirito, nesse goso mo- 
derado. Chega para todos, a um 
dado momento, a hora de Gounod; 
visto que entre tantas qualidades a 
sua musica não tem defeitos que 
choquem, é o éco de uma alma af- 
fectuosa, calma, elevada, na qual o 
amor não chega até á paixão, nem 
a dor até ao desespero  e cm que a 

SOÉWIE COCHEilTl 
Colldhoraçdn especial para "A Cigarra„ 

Que te entristece, coração velhinho? 
Olha  atraz o  passado:  que  mais  queres? 
Quantos sonhos  e quantos  malmequeres 
desfolhados ao longo do caminho! 

Tantas  rosas colhestc!  E  hoje, sósinho, 
porque entranhas o  espinho em que te feres? 

Como  as  rosas  são  todas  as  mulheres: 
quem  colhe a rosa também colhe o espinho... 

Feliz,  que te  illudiste!  Os  teus amores, 
de que andaste,  insaciável, aspirando 
o perfume subtil de um 50 minuto, 

foram  apenas  como  certas flores 
que a gente colhe, de manhã, pensando 
que são  bellas demais  para dar fructo! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

alegria não vae além do sorriso. Na 
obra de Gonoud domina o amor, um 
amor casto e contido por uma es- 
pécie de mysticismo. Amor c mys- 
ticismo, eis as duas tendências que 
se alternaram na vida do composi- 
tor e se revelaram simultâneas na 
sua arte 

Essa   alma   serena   alimentou-se 

de musica clássica de Bach, Mozart, 
Beethoven, como um crente se nu- 
tre das Escrípturas Sagradas. O seu 
amor por Mozart é quasi um culto, 
e o livo consagrado a <D. João> é 
um acto de fé. Não obstante esta 
cultura clássica, Gonoud faz apenas 
uma pequena incursão no dominio 
da symphonia, e, embora religiosís- 
simo (estava para se ordenar e já 

se assignava <flbbé 
Gounod>), escreveu 
operas profanas que 
cantam o amor ter- 
restre, depois vol- 
tava a compor para 
a egreja obras em 
que exhalava o seu 
amor divino. E co- 
mo espiritualiza o 
amor das creaturas 
humanas e enche de 
notas humanas a 
oração, o seu equi- 
líbrio artístico não 
soffre das luctas e 
das hesitações que 
perturbam nelle ás 
vezes o equilíbrio 
do homem. 

Se os clássicos 
não o impellem a 
cultivar a musica 
pura, a famílarídade 
de Gounod com el- 
les revela-se no es- 
tylo. Deve-lhes a so- 
briedade e a elegân- 
cia da melodia. Deve- 
se especialmente a 
Mozart a arte de ob- 
ter grandes cffeitos 
por meios muito 
simples; o quarteto 
do jardim do «Faus- 
to> deve com certe- 
za muito ao quarte- 
to de <D. Juan>. 

Apesar de todas 
as suas qualidades, 
o cFausto» não se 
impoz logo aos con- 
temporâneos; só a 
pouco e pouco pe- 
netrou na alma do 
publico. Foi a lenti- 
dão progressiva da 
admiração que a fez 
durar; mas essa glo- 
ria conquistada dia 
a dia não foi isenta 
de fluctuações. 

No magnífico es- 
forço effectuado pe- 
la França depois de 
1870, para conquis- 
tar um logar num 
campo até ahi ex- 

clusivamente cultivado pela Allema- 
nha, a musica franceza fez mais_ de 
uma tentativa arrojada e heróica, 
em que o êxito não podia ainda ser 
igual ao merecimento. Proveio dahi 
uma tendência entre os primeiros da 
difficil conquista, os seus discípulos 
e os seus admiradores, para despre- 
zar as obras e os artistas favoreci- 



Foot-Ball 
Campeonato paulista 

INICIOU-SE   o   campeonato 
paulista com os jofíos Pal- 

—    mciras-Mackenzic e Inter 
nacional-Minas. 

O Palmeiras apezar de des- 
falcado dos seus melhores ele- 
mentos conseguiu sahir ven- 
cedor do encontro, graças ao 
jogo desenvolvido pelos seus 
jogadores que entraram em 
campo com grande vontade 
de vencer. 

O Mackenzie. completa- 
mente reorganizado, oppôz al- 
guma resistência ao leam alvi- 
negro no principio da lueta, 
mas depois, devido ao nervo- 
sismo de alguns jogadores, 
entregou-se ao adversário que 
poude facilmente derrotal-o 
por 4 a  1. 

O malch disputado entre o 
Internacional e o Minas esteve 
interessante No primeiro half- 
linw o Internacional dominou 
a situação, conseguindo mar- 
car 3 goals, parecendo certa 
a sua victoria. 

hntretanlo, no segundo 
meio-tempo, o Minas reagiu e 
obU-ve um honroso empate de 
3 goals 3. 

Palmeiras-Minas 
Foi uma decepção para os 

torce iores do Club da Flores- 
ta, o resultado deste encontro 

ENL.TCE BOCC0UM-1.OPES   LEIM 

0 sr. Gdí./Jo Lopes Leal e sua exma. consorte, ü 
Tilde Boccnüni. posando para "A Cigarra., após o 
seu casamento, celebrado nesta capital. 
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Esperavam a victoria do 
Palmeiras, em vista do jogo 
desenvolvido pelo team do Mo- 
relli no inicio do campeonato. 
Mas a sorte, desta vez, sorriu 
ao Minas que venceu o malch 
por 4 a 3. 

O primeiro half-time termi- 
nou sem vantagem para qual- 
quer dos contendores, pois cm- 
quanto o Palmeiras obteve 
um ponto marcado por Wor- 
ward. o Minas lambem conse- 
guiu um, por intermédio de 
Komão. 

No segundo half foi que o 
Minas exerceu maior pressão 
sobre o antagonista. manando 
3 goa/s contra 2 do Palmeiras. 
Com este jogo o Minas de- 
monstrou estar preparado para 
fazer boa figura na actual 
temporada. 

Internacional-.Mackenzie 

O Mackenzie ainda desta 
vez foi infeliz, sendo derrota- 
do por 5 a 2. 

O Internacional começou 
bem o campeonato. Sahiu-se 
galhardamente nos dois encon- 
tros em que tomou parte. O 
veterano club. poderá com sua 
oruanisação actual obter boa 
collocação este anno, pois con- 
ta bons elementos. 

Desenvolveu bom jogo e 
srt não aucinentou o score 
pnr precipitação de alguns 
forwards. 

 ra  

Grupo da calouros Ja Faculdade de Direilo de S. Paulo pholographados para "A Cigarra,, durante o Ira- 
dicional Irole com que /odos os annos são recebidos os noros esludanles pels ocleranos. Vêem se 
os calouros com palelols pelo avesso e cobertos de farinha de trigo- 



G-Q&**^ 
"a DMMçA" 

MARTINS FONTp:s 

SOBRE o Ihcma suggcstivo da 
<ADança>, realisou o brilhante 

— poeta Martins Fontes uma nota- 
bilissima conferência no Theatro Mu- 
nicipal, na noite de 26 do mez lindo, 
cm beneficio do monumento a Olavo 
Bilac, projectado pelo Centro Aca- 
dêmico XI de Agosto. 

A palestra de Martins Fontes é 
uma peça inteiriça de ourivesaria fi- 
ligranada. portentosamente rica, bu- 
rilada com a finura e paciência de 
um lavrante que abrisse a ouro e 
esmalte uma obra prima de belleza. 

Nessa palestra que se ouve, de 
principio a fim, com o encanto de 
uma grande partitura musical, per- 
passou, em rythmo alado, no mais 
polyi hromo kaleidoscopio, todas as 
dansas antigas, desde as choreas gre- 

gas e a dansa de Salomé aos batu- 
ques e sambas africanos da noite de 
S. João no Brasil, ao tempo dos es- 
cravos 

E se a descripção que o poeta faz 
da <tarantella> rosca de Nápoles é 
um enlevo de suavidade rosea, todo 
azul é o minuetc de França, toda 
rubra a dansa de Castella, toda bran- 
ca, como uma bailada de sonho, a 
poética dansa de Portugal e toda 
verde, exuberantemente verde a dan- 
sa do Brasil. 

Ha na conferência de Martins Fon- 
tes paginas sem egual, de um poder 
descriptivo e piclorico que deslum- 
bra. Por exemplo, o sabbath medie- 
val e a dansa macabra, mas sobre- 
tudo os sambas e cateretés da nossa 
gente. 

Não se pôde imaginar mais opu- 
lenta riqueza de vocabulários, mais 
eloqüência de imagens, mais varie- 
dade de matizes. Aquillo 6 musica, 
dansa e cor postos em movi- 
mento na expressão suprema da bel- 
leza  pictural da  palavra. 

Como ninguém, Martins Fontes 
conhece as nababescas opulencias da 
lingua portugueza e ninguém, como 
elle, a sabe manejar, dobrando-a, fle- 
xível e harmoniosa, ao sabor da sua 
emotividade profunda de artista. Pro- 
sador e poeta, sempre artista, pdde 
dizer-se que a sua penna vale a sua 
poesia, porque não é mais que a 
encarnação real da sua grande alma 
cheia de luz. 

A selecta assistência que enchia 
o Municipal tributou-lhe toda a sua 
admiração nos prolongados applau- 
sos que cobriram a sua palavra sin- 
gularmente brilhante e presentemente 
suggestiva. 

Na bella [esta tomaram parte, com 
manilesto agrado, a sra. d. Maria da 
Oloria Zadig, Cyro Costa e Alcyr 
Porchat que recitaram, com muita 
expressão, lindas poesias de Bilac. 

A banda da Força Publica exe- 
cutou também um excellente pro- 
gramma musical, o que encheu de 
belleza essa linda noite de puríssima 
arte. 

Gü 

'A.   ag*ekx-ret,,   em   Gampinas 

ÍSD 

Photographia tirada para "A Cigarra,,, após a festa de encerramento do anno lectioo do Gymnasio de 
N. Senhora Auxiliadora de Campinas. Vê-se no centro o exmo. sr. Bispo da diocese, d. João Nery, 
cercado de prelados e outras pessoas gradas. 

AS PESSOAS  FRA- 

CAS E MAGRAS 

òevem usar o ^NÃDÍOL 
O melhor fortificante 

phosphataôo - Engor- 
õae fortifica o sangue. 



No museu da 

Universidade harward ha uma col- 
lecçâo de plantas modeladas em 
crystal. E' uma collecção maravilhosa 
tanto pelo numero como pela belleza 
e perfeição dos exemplares. Ha nella 
flores desde a mais simples até a 
mais complicada, com suas pétalas, 
folhas e talos duma côr natural. 

ft collecção se denomina collec- 
ção de Ware. Rs plantas foram mo- 
deladas    por    Leopoldo   Blaschkna, 

dedicou á lapidação e montagem de 
pedras preciosas, porém logo deixou 
esta profissão pela dos trabalhos em 
crystal. 

Em 1893 fez uma viagem aos 
Estados Unidos num barco de vela, 
durante a qual desenhou os inverte- 
brados marítimos que pescava, e dos 
quaes fez em 1853 os primeiros mo- 

0 SONHO DE MARINA 

Toda  abrazada  já  de andar ao soi   purpureo, 
Que abria  nos vitraes  leques de  lentejoulas, 
Marina  em   um  jardim   entrou, entre  o  murmúrio 
Das fontes  orchestraes  e  o aroma  das  papoulas. 

Rodolpho, o filho, nasceu em 
1857, estudou para naturalista e logo 
se pôz a trabalhar com seu pae. 
rtmbos estudaram c fizeram mode- 
los de formas marítimas em crystal, 
que depois foram muito buscadas 
pelos colleccionistas e conservadas 
em grande estima pelos museus. 

Em 1854, Leopoldo fez modelos 
de flores e 1862 acabou uma collec- 
ção de uns sessenta exemplares de 
flores, e lambem de zoologia. 

Em 1895  morreu o pae, e ainda 

^^^S^ 
(Excerpto de um Poema  inédito) 

GUST/IVO TEIXEIRA 

Eggma^g 

Quando  Boreas  torcia  as  ramas  carregadas 
De  pedras finas,  toda a  sombra  se  cobria 
De  sardonias,  rubins,  beryllos   e  granadas, 
Numa  fulguração  siderea  de ardentia. 

A porta, um leão de bronze e de olhos de turqueza, 
De fauce aberta  como  hiante  sorvedoiro, 
Dir-se-ia   estar   guardando  olympica  riqueza, 
Como  o  ferroz  dragão  do  horto  de  pomos d'oiro. 

Marina   poz-se a  andar  por  entre  as  gemmas, leve 
Como uma pomba que anda abrindo um pouco as azas, 
Mas,  para  não  fundir os  pés  de  pura  neve, 
Não   pisava  em rubins suppondo que eram brazas... 

Viçavam  nelle a  avenca o myrtho, a  rosa, a dhalia, 
0 agapantho,  o  narciso,  a  anemona,  a   begonia, 
Orchideas do Japão, rainunculos da Rustralia 
E  os  lotus  dos jardins  rcaes da  Babylonia. 

Era  urn  Éden  aquillol  Rves  maravilhosas 
Enchiam  todo  o  azul  de  cânticos  vibrantes, 
E aninhados aqui, alli, dentro das rosas, 
Chocavam colibris  ninhadas   de diamantes... 

Rtravez do verdor das arvores sombrias, 
Que tomavam  a  forma  entranha  de  diademas, 
Fulvos  raios de sol,  filtrando  pedrarias, 
Rbriam  a  illusão  de  um  arco-iris  de  gemmas... 

Cantava,  entre faisões,  regio  pavão  tão  lindo 
Como  o  rei  Salomão  não teve-o,  qual,  coberto 
De coriscos, pompeava, as plumas sacudindo, 
Uma  aurora  boreal  no  iriante  leque  aberto... 

Um  igneo  gyrasol  de  pétalas  vermelhas, 
Que  crepitava  numa  irisação  sonora, 
Rttrahia e abrazava a chusma das abelhas 
Como  uma  pequenina  e flammejante aurora. 

Rs flores  que  do  hastil  cahiam,  na  mesma  hora 
Se  transmudavam,  num  adejo,  em   borboletas: 
Umas  da  cor da  tarde,  outras  da  cor da  aurora, 
Da  luz-si  eram  jasmins,  do  mar-si   eram  violetas. 

Robles  patriarchaes  de  sobranceiro  porte. 
De folhas  de crystal,  fremindo  e farfalhando 
Ro  sopro  musical  das  virações  do  norte. 
Eram  como jardins  de  cytharas vibrando... 

Marina aqui  colhia  um  cravo, alli  um  pomo; 
E seguindo-a a  vibrar,  num  coro  crystallino, 
Das  cigarras de prata a  voz tremia  como 
Um  enxame  fugaz de notas de violino... 

> 

fundador da arte de remodelar exem- 
plares em crystal. Nasceu em 27 de 
Maio de 1822, em Richa, povo do 
norte da Bohemia. Seu pae era me- 
chanico electricista. Leopoldo apren- 
deu a trabalhar   de   joalheiro   e   se 

delos   em   crystal para o museu   de 
Historia Natural de Dresde. 

Estes trabalhos chamaram muito a 
attenção e foram o começo de um ne- 
gocio muito limitado, porque não em- 
pregava mais ajudantes que seu filho. 

o filho vive, mas desconhece o segre- 
do da fabricação de modelos de plan- 
tas em crystal. Disse que está traba 
lhando nelle, porém si não se conse- 
guir descobril-o, será a arte de mode- 
lar em crystal uma arte perdida. 



Ç*        SCRCMfilTl 
OMO anoitece depressa no 

inverno 1 O sol parece um 
doente que se recolhe ce- 
do, com medo do sereno 
R terra, abrumada, fica 
como uma velhinha coberta 
de cabellos brancos. 

— R nevoa... como 6 
triste! Quem dirá que tos- 
te loura, tão loura como 
as creanças. 

— E tu! 
— Quando soltavas os 

cabellos parecias uma alle- 
goria  da   manhan.   Era   o 
sol do Verão que nos illu- 
minava   e  aquecia.   Foi-se   para 
os filhos.  O sol não pára, a mo- 
cidade não morre.   Dizemos  que 
o   sol   morreu   quando   anoitece. 
Elle loi accender a alvorada para 
outros povos, alumiar o  dia   em 
outros  céus,   amadurecer   outras 
searas.   Assim também é o tem- 
po — é,  para  nós, velhice, moci- 
dade para os nossos filhos,  infância 
para os nossos  netos. 

— Antigamente os dias eram 
ligeiros e claros, não chovia tanto, 
o céu era sempre azul... 

— Ligeiros... As horas são as 
mesmas, a estrada é uma só: o que 
é lento é o nosso andar. As crean- 
ças vão a correr e rindo e tudo é, 
para ellas, distracção — um espinho 
que encontrem, uma sebe que tenham 
de atravessar, a vadeação de um ri- 
beiro, o salto sobre um vallado fundo. 
Nós seguimos morosamente, curva 
dos, tacteando, a escolher caminho, 
e, como vemos pouco, não tiramos 
os olhos da terra, perdendo, assim, 
as miragens do céu Um seixo faz- 
nos medo e damos uma lenta, des- 
viada volta, para evital-o. 

As creanças que rolam, por tra- 
vessas, levantam-se ás gargalhadas, 
sem ligar importância a arranhadu- 
ras; os velhos como nós, á mais li- 
geira queda, ficam gemendo, senti- 
dos, como se houvessem despenha- 
do de alcandores escabrosos, e, não 
raro, succumbem. Não chovia tan- 
to... I Quem anda com luz, atraves- 
sa tranquillamente as trevas mais 
densas — nós tínhamos a alegria, 
não dávamos pela tristeza. Hoje, 
com as lanternas apagadas, qualquer 
sombra apavora-nos. As estrellas 
dantes eram como as luminárias ale- 

gres de um'jardim em que se celebras- 
se uma festa nupcial; hoje são como 
cirios de uma procissão de mortos. 
Não foi a natureza que se transfor- 
mou, fomos nós que envelhecemos. 
Não te succede, ás vezes, ouvir vo- 
zes de  creaturas  finadas,   como   se 

O 
O 
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JUVENTUDE /ICEXffNDRIE 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 
ft JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 
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estivesses com o ouvido applicado a 
um túmulo ? 

— Sim, lembranças. Lembro-me 
e ouço, e vejo, e sinto. E' um so- 
nho, um resto de calor de  sol... 

— Acho que é um vento de tor- 
menta que revolve   folhas   seccas... 

— Sim folhas seccas .. que se 
transformam em força e  voltam  em 

seiva á aroore de que ca- 
hiram. 

— A saudade é a seiva 
que sahe da morte. 

— E aumenta o cora- 
ção. 

— Uma noite — dor- 
mias — a luz dava em cheio 
nos teus cabellos brancos, 

dourando-(,s. Tive uma linda illu- 
são! Parei diante do leito e, im- 
movel, commovido, com o coração 
a bater, fiquei a contemplar-te. 
As lagrimas subiram-me em jor- 
ro aos olhos... Ajoelhei-me e 
beijei-te. 

— Eu   acordei   sobresaltada. 
— E a illusão desfez-se, por- 

que sahiste do raio de luz. Logo 
os cabellos voltaram a ser brancos 
e todas as rugas da velhice reappa- 
receram. Foi uma aurora boreal. Illu- 
são. Foi melhor, porque eu estava a 
trahir-te: não era a ti que eu adora- 
va e beijava, era a minha mocidade 
morta. Foi como se a encontrasse 
de repente, tal como era: loura e 
branca, com olhos tão verdes, que 
eu nunca pensei que elles se lanas- 
sem, como as folhas das arvores, 
porque sempre os tive por duas pa- 
Ihetas de esperança. A tua voz ti- 
nha um timbre que seduzia — eu 
nem queria que falasses a homens, 
porque sempre me parecia que os 
estavas enleitiçando. Todos cerca- 
vam-te quando falavas, não sei se 
para ouvirem as tuas palavras, ou 
só pelo som em que vinham, e fica- 
vas como uma prisioneira dentro de 
um circulo de fogo. O ciúme des- 
appareceu — era uma chamma que as 
neves apagaram. Quem se apegará 
aos gelos de hoje? Que é feito da 
tua voz? 

— Não estás sentindo frio? 
— Sim, está frio. 
— Fecha as janellas. 
— E' cedo e ha luar.flEstá uma 

noite divina I 
— Está uma noite gelada. 
— E tão ermal... 



— Os passarinhos deviam cantdr 
á noite, para alegria da alma. Assim 
como ha constellações para regalo 
dos olhos, devia haver galeios para 
encanto dos  ouvidos. 

— Cantam as corujas, lambem 
são aves. 

— São tristes! só dizem agouros. 
Se tivéssemos aqui o rouxinol!... 

— Pensas, talvez, que o rouxi- 
nol alegra..? entristece ainda mai-. 
O que é miserável deve ser discre- 
to. Uma vez, viajando a noite, ouvi 
uma voz suave que partia de um 
rancho á beira do caminho Dirigi- 
me, enlevado, para o sitio altrahente, 
e dei com uma pobre mulher esque- 
lética, que ninava ao collo um pe- 
quenilo enfermo. Foi a voz meiga 
que me trahiu — onde pensei achar 
alegria, só encontrei desolação. Não 
nos liemos nas vozes que sabem da 
treva; são como a das sereias das 
syrtes. A noite deve ser quieta. As 
noites agitadas são como velhos lou- 
cos, lembram-me aquelle rei da trage 
dia, que andava pelas charnecas, sob 
a tormenta desencadeada, bradando 
imprecações e amaldiçoando as iilhas. 

As noites são velhinhas que passam 
sob mantilhas negras, com rosários 
de estrellas. resando. Não parece 
que estão cantando lá  lóra? 

— Cantando? 
— Sim, escuta. 
— Tens razão — estão cantando. 

Alguma  serenata... 
— Quem será? 
— h' a   mocidade. 
— A mocidade... 
— Vais fechar as janellas? Por 

que? deixa as abertas. 
— Não, essas lutadas são perigosas 

para os velhinhos da nossa idade: 
são como vento cm rosas que já 
viveram um dia — pódetn destolhal- 
as. Que passe! Que vá ao seu des- 
tino — a noite í clara Quando vol- 
tar o silencie, reabrirei as janellas 
ao luar. 

— Deixa as janellas abertas: já 
agora é tarde. Ouvi os primeiros 
trêmulos da guitarra e o meu cora- 
ção, como o que perdeu a memória 
da uma bella cantiga e ouvindo as 
primeiras notas logo a recorda intei- 
ra,   repete   a   serenata.   Assim,   em 

vez de ouvir a voz do túmulo, dei- 
xa que eu ouça a voz do   amor. 

— Ail de ti... lembras-mc o via- 
jante, que, por noite agreste, liritando, 
encontra, num rancho, um lume ale- 
gre. Entra, estende ás chammas as 
mãos inteiriçadas, reanima se ao ca- 
lor, mas, tornando á estrada, mais 
rigoroso lhe parece o frio. Choras? 
porque  choras? 

— As lagrimas da noite chamam- 
se orvalho; não as instilla a dor, 
mareja-as a saudade. Estou como 
tu, quando me viste ao clarão da 
lâmpada, que alourava os meus ca- 
bellos brancos: revendo a mocidade .. 

— Tão longe! 
Docemente, no silencio, canla uma 

DOZ e vibra uma guitarra. , 
COELHO NETTO 

Tí^ 

O   Carnaval   em   Campos   de;   .Jordão 

Grupo pholographado para "A Cigarra„ em Campos de Jordão, por oceasião de uma festa offerecida na 
Pensão Ingleza pela sua gentil proprietária, Miss Baker, aos seus hospedes e aos da Pensão Azul, 
e á qual assistiram muitos veranistas e conoalescentes de gríppe, do Rio e de S. Paulo. 

GU Gli 

n ANTIGÜIDADE conheceu o sr. 
* Cupido — uma creança que não 
nascera para o amor. 

Os antigos   elevaram   templos   a 
Vanu»—Venus pudica s Venus im- 

pudica,—ás caçadoras bem como ás 
baechantes; — mas nào penetraram 
no sanetuario divino do amor. 

Já não conhecemos as nove  Mu- 
sas, mas sabemos  de   cór   todas as 

estrophes sublimes desta  Musa mo- 
derna chamada — Paixão. 

Temos edificado menos templos 
á idéa; mas erguemos piedosamente 
o altar do sentimento. 
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O que foi o   importante  certamen  estadoai 

ESTE  m o- 
menlo, em 

Cl" \   que os reba- 
nhos    euro- X^S 

Dr. Cândido 

peus atravessam um 
verdadeiro periodo 
de crise, diminuídos 
pela devastação da 
guerra e dia a cia 
minguados pelo ex- 
cessivo consumo e 
a matança precoce, 
causou a exposição 
estadoai de animaes, 
aqui realisada nos 
últimos dias do mez 
lindo, uma agradável 
e consoladora im- 
pressão, cujos elfei- 
tos benéficos se re- 
flectirão, logicamen- 
te, no crescente es- 
forço dos nossos 
criadores, para que 
elles continuem a sua 
patriótica tarefa de 
enriquecer, cada vez 
mais os nossos cam- 
pos, com puros c 
bellos produclos pas- 
toris. 

Com o progresso 
da pecuária brasilei- 
ra novas   probabili   —    — 
dades s<-" alargam á 
nossa iniciativa commcrcial, com 
magníficas promessas de esplendidos 
lucros. E' pois. o problema agrícola, 
neste particular, dis que mais devem 
preoccupar a aittnção dos nossos 
governos. Em S. Paulo, felizmente, 
a altençáo dos poderes públicos tem 
sido eflicazmenle secundada pelo es- 
forço dos nossos criadores, que por- 
fiam, cada um de per si, a cada op- 
portunidade que se lhes depara, em 
apresentar melhores  especimens. 

Do que foi o certamen que acaba 
de realisar-se nesta capital, e em que 
ficuu provada essa louvável concor- 
rência, poderão dar uma idéia as 
nossas photographias. Para melhor, 
porém, informar, aos nossos leitores, 
d.imos, a seguir, a relação de cada 
uma das secções e dos animaes cie 
que se compuzeram: 

Secção de Bovinos 

Em sete pavilhões estiveram ex- 
postos numerosos especimens de bo- 
vinos, conforme discriminamos a se- 
guir: 

Raça Caracú—Existiam f72 ani- 
maes, touros e garrotes, pertencen- 
tes aos seguintes proprietários: 

Saint Clair A. Junqueira. João 
Soares e Filhos, Carvalho, Irmãos 
Paula. /Vntonio Fachardo Junqueira, 
Francisco Orlando D. Junqueira, José 

Moita, secretario da agricultura 
 O  

Dr. Mario Maldonado, director da Industria pas 
loril da Secretaria da .Hgricultura. 

Rodrigues Sampaio, João N. Madu- 
reira Camargo, Antônio Caetano de 
Lima, Alipio Luiz Dias, Joaquim 
Prudente Corrêa, dr. Alfredo Pen- 
teado, Irmãos Moraes Barros, Posto 
Selecção Nova Odessa, Joaquim de 
Oliveira, Antônio Olynthn D. Jun- 
que ra. dr. José Pereira Machado, 
Seraphim Leme da Silva, Prudenlc 
José Corrêa, Antônio Ribeiro No- 
gueira, Paes de Barros e Irmãos, 
Vicente Dias Júnior, Gabriel Jorge 
Franco, Salles Silva e Cia., Francis- 
co Corrêa, Francisco Orlando Jun- 
queira, Luiz A. Corrêa Toledo, ca- 
pitão Mario Rodrigues, José Mario 
Junqueira Netto, Joaquim Egydio S. 
Aranha, Antônio Felix A Cintra, 
Carlos Alberto Amaral, José Franco 
Camargo, Martinho da Silva Prado, 
Antenor de Lara Campos, Alberto 
Archanjo da Luz, Seraphim Leme 
Silva, João Constantino Junqueira, 
Oscar R. Siqueira. 

Raça mocha, nacional. — Estive- 
ram em exposição 9 animaes per- 
tencentes a Francisco Cintra, Posto 
Selecção Nova Odessa. Francisco 
Maximiano Junqueira e Gabriel Jorge 
Franco 

Raça hollandeza. — 13 animaes. 
Proprietários: Raul Pompeu do Ama- 
ral, José Rodrigues Sampaio, Pas- 
choal Tambasco, Raul B. de Castro, 
Posto Zootechnico de S Paulo, 

Fausto Penteado, ca- 
pitão Mario Rodri- 
gues. 

Raça Ilamenga.— 
3 animaes. Proprie- 
tários: Paes de Bar- 
ros e Irmãos e 
Eduardo dos Santos 
Prates. 

Raça Jersey. — 2 
animaes. Proprietá- 
rios: Jorge de Mo- 
raes Barros e conde 
de Prates. 

Raça Guernsey— 
1 animal, de F. 
Upton 

Raça Schwytz — 
S animaes. Proprie- 
tários: Uchôa e Ir- 
mão, Lupercio Tei- 
xeira de Camargo. 

Raça Red-Polled 
— 1Ü animaes. Pro- 
prietária: Fazenda 
do Amparo. 

Raça Herelord 
8 animaes. Proprie- 
tários: Posto Zoote- 
chnico de S Paulo, 
D. B. de Beszcdils, 
Companhia Guata- 
pará e Fazenda do 
Amparo. 

Raça  Devon—9 
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animaes. Proprietários: Manuel Fe- 
lix l\. Cintra, Jorge de Moraes Bar- 
ros, Martinho da Silva Prado, Car- 
los F\. Monteiro de Barros c conde 
de Pratcs. 

Raça Curroleira nacional 1 ani- 
mal, de propriedade de (iabriel Jor- 
ge   Franco. 

Raças mestiças Flamenga e Ca- 
racú— I animal, propriedade da Com- 
panhia üuatapará. 

Hollandeza 3 4 1 animal, pro- 
priedade de Raul Baptista de Cas- 
tro. 

Hereford 7 X — 1 animal, da C. 
i\gricola S.  Martinho. 

"Devon -   6 animaes."de   Manuel 
Felix Cintra. 

Joaquim FIgydio S. Aranha, Fran- 
cisco Soares Camargo, rtlipio Luiz 
Dias, Delcides Barbosa Sandoval, 
João Constantincj Junqueira. João 
Soares e Filho, c Irmãos Moraes 
Barros. 

Raça mocha, nacional— 16 vac- 
cas e novilhas. Proprietários: Gabriel 
Jorge Franco, Antônio Fachardo 
Junqueira. Francisco Cintra e Fran- 
cisco Maximiano Junqueira. 

Raça hollandeza 18  vaccas e 
novilhas Proprietários: Raul Pom- 
peu do Amaral, Francisco Alves de 
Moura, Raul B de Castro, Fausto 
Penteado. Companhia Guatapará e 
viuva  Delamain e Filhos. 

Raça curraleira nacional - 6 ani- 
maes, de Gabriel  Jorge Franco. 

Raça Guarapeva, nacional - 2 
animaes, do Posto Zootechnico de 
S. Paulo. 

Animaes gordos—l.S, de proprie- 
dade de Seraphim Leme da Silva, 
Joaquim Prudente Corrêa, Compa- 
nhia Agrícola S. Martinho. Francis- 
co Corrêa, José Mario Junqueira 
Neito, José Franco de Camargo e 
conde de Prates. 

Animaes lóra do concurso—Ra- 
ça Hereford — 5 touros e garrotes, 
de A. Henrique Lara e Companhia 
Agrícola S.  Martibo. 

Raça hollandeza—5 touros e gar- 

Inslanlaneo do mundo official entrando no prado da Moóca afim de assistir a inauguração da 
Exposição Estadoal de Animaes- 

Gli ÍÍD 

Red-Polled — 4 animaes, do con- 
selheiro   Antônio   Prado. 

Raça Caracú — Vaccas e novilhas. 
— 167 animaes. Proprietários: Vicente 
Dias Júnior, Poslo Selecção Nova 
Odessa. Joaquim Prudente Corrêa, 
Prudente José Corrêa, Marcos Jun- 
queira, José Mario Junqueira Netto, 
Antônio Olyntho Junqueira, Paes de 
Barros e Irmãos, dr. Allredo Pen- 
teado, João N. Madureira Camargo, 
Francisco Orlando Junqueira, Mario 
Rodrigues Dias, Francisco Corr6a, 
dr. José Pereira Machado, José Fran- 
co de Camargo, Luiz Alves C To- 
ledo, Antenor Lara Campos, Salles 
Silva e Comp., Joaquim de Oliveira, 

Raça Jersey — 1 novilha, de Jorge 
de Moraes Barros. 

Raça Guernsey — 4 novilhas e 
vaccas, de F. Upton. 

Raça Schwytz — 2 vaccas e no- 
vilhas, de F. Upton. 

Raças mestiças—Vaccas e novi- 
lhas, — 16 animaes, de Martinho da 
Silva Prado. 

Raça Hereíord — 8 animaes, do 
Posto Zootechnico e Companhia 
Agricola S. Martinho. 

Raça Devon — 9 animaes, do 
conde de Prates, Manei Felix de A. 
Cintra, Jorge de Moraes Barros, 
Martinho Prado e Francisco Paes de 
Barros. 

rotes, de Raul B. de Castro e Es- 
cola Agricola. 

Raça Red Polled -6 louros e gar- 
rotes, da Fazenda do Amparo e con- 
selheiro Antônio Prado: 4 novilhas, 
de Nicolau Malul. 

Raça Simmenthal — 10 touros e 
garrotes, de Martinho da Silva 
Prado. 

Secção de   Eqüinos 

Raça Nacional Garanhões e pol- 
dros—9 animaes, de propriedade de 
Vicente Dias Júnior, José Mario 
Junqueira Netto. coronel Martiniano 
de Andrade Francisco Cintra, Anni- 



ExFXjsicpacj     E:^taclc->f^l     de    ! A.n ií-ra«es 

Em cima: Cerejo, touro Caracú, de 3 1/2 annos, propriedade do sr. Joaquim Prudente Correia, de Sarandy. 
Obteve medalha de Ouro e Taça Campeonato na Exposição Estadoal de Animaes realizada nesta capital. 
No meio: Faooriia, vacca de raça Caracú, de 4 annos, propriedade do dr. José Pereira Machado, de 
Resaca. Conquistou a Taça Dr. Mario Maldonado. Em baixo: Júpiter, touro Caracú, de I anno, proprie- 
dade do Posto de Selecção Nova Odessa.   Fora de Concurso. 



animal de cada, da Compatvhia Gua- 
tapará e dr. Sebastião  Rib as. 

Raças Hackney — 2 animaes, da 
Companhia Guatapará e Nicolau 
Maiuf. 

Asininos e Muarcs 

Raça Nacional 
coronel    Francisco 

.Xooithâ de Raça Stm- 
menthdl. de 4 ún- 
nos. propriedade do 
sr. Mortínho da Sil- 
va Prado, de araras. 
- Medalha de ouro. 

bal V. Costa Ma- 
chado, Guilher- 
me Prates. 

Éguas e pol- 
dros -3 animaes, 
dos srs. Fredcri 
co Branco, João 
Edmundo Stea- 
gall e Olavo Cin- 
tra Andrade. 

Raça Ingieza 
16 animats. Pro- 
prietários : José 
K. Teixeira de 
Barros. Antônio 
Emygdiodc Ber- 
ros. Carlos Al- 
berto Amaral, 
João Eduardo 
Steagall, Ante 
norde Lara Ccm- 
pos. Paschoal 
Tambasco, Gui- 
lherme Prates. 
Cia. Cflletira cie 
S. Paulo. 

Raças Árabe 

— 5 animaes, do 
Martins   de   Si- 

queira. 
Raça Hespanhola 3 animaes, de 

Francisco Cintra. 
Raça Italiana — 2 animais, rie 

Paes de Barros e   Irmãns. 

Secçâo de Suinos 

Raça Duwe-jcrsey lt3 animes. 
Proprietários: Ernesto RoUf, F. 
Upton, Cia. Guatapará, Foschini c 
Cia.. Mario Dias da Silva. Barreto 
Oliver e Cia., Cia. agrícola Santa 
Sophia, Paes rlc Barros e Irmão c 
Carlos C   Fenley. 

Mestiços Du- 
we-Jersey — 16 
animaes, de Paes 
de Barros e Ir- 
mão, Cia. Guata- 
pará e Barreto 
Oliver e Cia. 

Raça Polend 
China 31 ani- 
maes, de Victor 
Ayrosa, Foschini 
e Cia. e dr. Braz 
Arruda. 

Raça Canas- 
tra—16 animaes, 
de Annibal V. 
Costa Machado. 
M a r t i n i a n o de 
Andrade, Fran- 
cisco Orlando 
Junqueira, Antô- 
nio Fachardo 
Junqueira, Ma- 
nuel   Bernardo 

higaro. louro de raça 
Hollandeza. de I /(.? 
anno*. propriedade 
do sr. Fausto Pen- 
teado, de Campinas, 
- Medalha de ouro. 

Anglo-Bretã.  N<1 
íort Breià e Haclamy—1  animal de 
cada. pertencentes ao Haras Paulista 
e  José  de  Aguiar Toledo. 

Raça  Anglo-Arabe    3 garanhões 
e poldros e 1  poldra. do Haras Pau 
lista,   Valcntim   Lopes   e   Francisco 
Paes de Barros. 

Raça Anglo-Andaluza - 1 animal, 
de Jacintho Osório L. e Silva. 

Raça Andaluza — 4 garanhões e 
poldros e 2 éguas e poltras, de Luiz 
Leite Júnior, Jacintho Osório e An- 
tônio Olyntho Junqueira. 

Eqüinos fora do concurso—Raça 
Ingleza — 5 animaes, pertencentes 
aos srs. Nicolau Maluf e Germano 
Fernandes. 

Raças Anglo-Arabe e Morgon- 1 Tosca, oaccd de raça Guernsey, propriedade do sr. F. Upton, de Pirituba. Medalha de ouro. 
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Fonseca, João Constantino Jun- 
queira. 

Raça Sorge-Blanck—36 animaes, 
de Nicolau Maluf. 

Raça Tannworth—16 animaes, de 
Nicolau  Malut. 

Raça Berkshire—18 animaes, de 
Nicolau Malul. 

Suinos Castrados - 11 animaes, de 
Ernesto RolfJ e Victor   Myrosa. 

Fora do concurso 1 animai, de 
Ernesto Rolff. 

Sccção de Caprinos 

Cinco animaes, de Orlando Mat- 
tos Brito e Pedro ftntonio S. Pi- 
menta. 

Sccção de Ovinos 

Foram expostos numerosos espe- 
cimens, pertencentes a diversos cria- 
dores. 

Os Prêmios 

F^oram confe- 
ridos varias taças 
e prêmios de 1.°, 
2.o t. 3.0 loyares 
aos animais que 
se aprcsenlaram 
em melhores con- 
dições. Desta- 
cando-se os se- 
Buites: taças<Dr. 
/Utino Arantes>, 
< Padua Salles », 
<Dr. Cândido 
Motta>, < Conti- 
nental Products> 
e <Dr. Cândido 
Rodri)íues>; 2 ta- 
ças </\mour>, 
uma para o me- 
lhor grupo de 
animaes de en- 
gordo   c   para   o 

Bellezd. oaccà de í ll~ 
raça Hollãndezã, de 
propriedade do sr. 
Raut Pompeu do 
Amaral, de Campi- 
nas.       Medalha de 

Camponez, caoallo de 4 li2'tannosr propriedade do sr. Frederico Branco, de Jalahy. 
Medalha de ouro 

melhor novilho 
gordo; taça ;Herd 
Book Caracú>, 
para o melhor 
touro Caracú; ta- 
ça para o melhor 
lote de novilhos 
gordos; taça <A- 
nimação>, e taça 
de < Campeona- 
to^, otferecirla pe- 
lo C. B. C, pa- 
ra a melhor vac- 
ca Caracú. 

Foram conci.- 
didos,     mais.    n 
primeiro prêmio, 
com direito a me- 
dalha   de   ouro; 
segundo  prêmio, 
com   a   medalha 
de prata,   e   ter- 
ceiro prêmio, com 

,. -r-r..-r-r-r-<—r-r      direito á mi dalha 
de bronze. 

fl lista elevada dos animais qi e 
["ram premiados attesla a importân- 
cia do certamen. 

í\ quem desi reia, pois, do desen- 
volvimento da nossa pecuária, pc- 
der-se-á oppor a prova dessa expo- 
sição, lealmente notável sob Iodos 
os pontos de vista. Os esplendidos 
resultados colhidos pelos nossos cria- 
dores são, melhor que nenhuma ou- 
tra alfirmação, um desmentido cate- 
górico á antiga ballela de que nem 
todjs as raças que se tentavam in- 
troduzir no Estado se acelimariam 
em nossos campos, dando especi- 
mens apreciáveis. Verificou-se o 
contrario o que assegura, indubita- 
velmente, um futuro brilhante á nossa 
industria pastoril. 

jalahy. louro de 5 //.? 
annos, propriedade 
do sr. João Madu- 
reira Camargo de 
Tietê. Medalha 
de Praia. 
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£1   CifEPB^ímrlÇra  o  
QUE 6 a existência, sinão sempre 

a mesma ingratidão que se 
     realisa, e, a quem o escarneo 
iolo lerindo, laz crescer, como o cir- 
culo que, do estranho contacto do 
liquido e do solido nascendo, dila- 
tando vê suas ondas, até morrer fi- 
nalmente na terra... 

O homem, diz-se. não vale uma 
lagrima sincera, corrida do senti- 
mento, quanto mais a imporiam ia 
que dellc se faz; esmolar deve. co- 
mo mendigo desalbergado do reco- 
nhccimenlo, o repouso eterno para 
sua  razão 

E. peregrino da amargura, sua 
sombra 6 o reino, seu bordão o in- 
teresse, não prescinda, embora, do 
amor a vontade, c. tendo-o como 
luz mais directa que aclara a senda 
verdadeira, constitua seu prazer ali- 
mental-a como força que espalhada 
para o universo, ahi laz nascer a 
irrisão da maldade, o desafogo do 
ódio, a felicidade na vida; ás ve es, 
parece que elia se apaga, mas, a ima- 
ginação representa um n entivo bem 
leilo, o qual ao desespero encon- 
trando, este transforma no ensina- 
mento: o tempo é a pagina mais 
sabida da historia; os acontecimen- 
tos, o reverbero da luz que, no sec- 
nario da criação existindo, traz para 
os séculos a memória dos séculos, 
reunindo tudo quanto   vem do sabr, 

cm certa intprssào singular, a qual 
subsistindo instável, rurêa, porém 
não contenta, envaidece, porém não 
domina, dando ao entendimento o 
caracter de um vácuo que o juizo 
jamais logrou preencher. Seduz, por 
isso, o silencio, pois que, ao cora 
ção, agrada o recolhimento, e, cha- 
mada ao par de si a imagem dos 
bens que a lembrança invocou, as 
primicias do repouso para a mente 
descortinam-se, devassando ao de 
leve, no retiro, uma ampla janella, 
que. fujida proporciona ao soffrer... 
Cultua-se ahi a amizade como idolo 
que o agitamento deluta, e si, por- 
ventura, cila o requisito mais rasoa- 
vcl do âmago, representa, o qual 
não sabendo a mentira alimentar, o 
receio certo dia apagou, reverte, co- 
mo virtude inquebrantavel que é, no 
beneficio de si mesma, c faz-se pie- 
thora do seio da vida 

CELIO AURELlflNO. 
Rio 10-5- 1919. 

A    mais    velha 
arvore do mundo pare ter cabido em 
sorte aos americanos Pelo menos é 
o que cllcs pretendem. Trata se de 
um laxodium do cemitério de Tulle, 
pequena villa no caminVo de Oaza- 
ca a Guatemala A metro e meio do 
solo, mede aquelle prodígio 44 me- 
tros de circumferencia. O seu maior 
diâmetro é de 12 metros e menor de 
6; a altura é de 50   metros e a  ra- 

magem extende-se a distancia cgual; 
emfim, a sua cd-jeic dizem ser de 
2.000 annos. 

Os sábios europeus, em rivalida- 
de talvez com os americanos, põem 
de reserva a edade do gigante, não 
obstante reconhecerem-lhe a respei- 
tabilidade das dimensões e as pro- 
vas duma já bem longa existência. 

As rãs pelo que 
lemos em um jornal, são mais apre- 
ciadas do que se pensa. Um único 
industrial expede para 1'ariz de vinte 
a vinte cinco mil rãs por semana. 
A carne deste batrachio é fina e 
branca, summamenle saborosa e re- 
commenda-se pelo gosto muito pa- 
recido com o da gallinha. Constituc 
um alimento são e leve, muito con- 
veniente para os estômagos delicados 
e  enfermos. 

Os parizienses têm pronunciada 
predilecção pelas rãs preparadas <à 
ia sauce poulctle>; não deixam, po- 
rém, de aprecial-as também quando 
cozidas, feitas em bolinhos ou pre- 
paradas <h Ia maitre d'hotel>. 

VT1N1 e Titina encarecem, cada uma 
^ dellas, o cabcllo das suas respe- 
ctivas mamães. 

— Ora! -exclama Nini—a minha 
mamãe tem muito melhor cabello 
do que a tua. Tem tanto, tanto, que 
a incommoda na cama; tira-o sem- 
pre antes de se deitar! 

O O O O O O 

Soldados da Força Publica de S- Paulo representando uma scena de " Y. Jucá Pirama„ 
durante uma fasta militar ali realisada. 

no Quartel da Luz, 



Lúcia Branco 

hstava annunciado para lh do 
currente o concerto de despedida da 
talentosa pianista Lúcia Branco, que 
ubteve, com muita justiça, pensão do 
(ioverno do Estado dt S. Paulo, para 
aperfeiçoar os seus estudos musicaes 
na Europa. 

Esse concerto, como era de es- 
perar, despertou vivo interesse. Lú- 
cia Branco é uma <virtuose> de 
muito valor e estimadissima na so- 
ciedade paulista, já habituada a ad- 
mirar a sua technica brilhantíssima 
e cheia de sólidos recursos De res- 
to, o proyramma, oryanisado com 
superior critério artístico, compre- 
liendia uma bella collccção de peças 
de Bach-Busoni, Beethoven, Cho- 
pin, Lizt, Arensky, Mac-Dowell e 
outros auctores clássicos, românti- 
cos e modernos. 

Heloísa   Accioly de Urito 

Está em S. Paulo, onde vae dar 
um concerto a 23 do corrente, no 
salão do Conservatório, a dislincta 
pianista Heloísa Accioly de Brito, 
primeiro prêmio (medalha de ouro) e 
prêmio de viagem á Europa pelo 
Instituto Nacional de Musica, do 
Rio de Janeiro. 

A senhorita Heloísa é já uma 
artista consagrada pela imprensa 
carioca O autorisado critico do 
■ Jornal do Commercio», Oscar Gua- 
nabarino, é um seu fervoroso admi- 
rador e delia se tem occupado em 
termos enthusiasticos. O illustre 
maestro Henrique Oswald, que é 
dos músicos brasileiros contemporâ- 
neos o mais fino, o mais inspirado 
e o mais erudito, recommendou-a a 
diversas pessoas paulistas de um 
modo que vale por um attestado 
eloqüentíssimo. 

Lambert Kibeiro 

O apreciado violinista brasileiro 
Lambert Ribeiro, laureado pelo Ins- 
tituto Nacional de Musica onde es- 
tudou sob a competente direcção de 
Humberto Milano, não poude reali- 
sar, por motivo de moléstia, o an- 
nunciado concerto em S. Paulo, 
adiando-o para quando se restabe- 
lecer. 

Tivemos occasião de ouvil-o na 
intimidade, interpretando o celebre 
Concerto em sol menor de Mendels- 
sohn e a Chacone de Bach, que é 
o cavallo de batalha dos violinistas, 
e ficamos muito bem impressionados 
com a sua escola e o seu tempera- 
mento. 

Audição   musical 

Foi um successo a audição dos 
discípulos da distíncta professora d. 
Lucilia de Mello, realisada no salão 
do Conservatório, a 7 do corrente. 
A concorrência foi muito grande e 
o publico applaudiu enthusiastica- 
mente todos os interpretes do pro- 
gramma, fazendo justiça ao seu ta- 
lento e aos seus esforços e consa- 
grando a excellente escola da bri- 
lhante pianista que hoj^ se dedica, 
com tamanha proficiência, ao en- 
sino. 

Tivemos ensejo de ouvir as en- 
cantadoras meninas Lúcia Lion, Do- 
nita Seabra de Campos e Zizinha 
Seabra de Campos, o menino Al- 
berto Bagby e as senhoritas Alayde 
Armbrust e Helena Bagby, que exe- 
cutaram um interessante programma, 
todos, cada um no seu grau de 
adeantamento, senhores das peças 
que executaram, com clareza e bons 
phraseados. 

Elpidio  Pereira 

Entre os nomes mais em eviden- 
cia no meio musical brasileiro figura 
o professor Elpidio Pereira, justa- 
mente considerado como um dos 
nossos melhores e mais inspirados 
compositores. 

A sua reputação de mestre data, 
aliás, dos seus primeiros concertos 
no Rio de Janeiro, que alcançaram 
um êxito notável, collocando-o na 
primeira plana dos compositores na- 
cionaes. Constitue. pois, um verda- 
deiro acontecimento de arte a sua 
estada nesta capital, onde pretende 
realisar um concerto de composições 
suas. E não se trata, como se sabe. 

de um compositor que espera, ainda, 
os applausos consagratorios do pu- 
blico; elle já os teve e graças ao 
seu talento é uma reputação solida 
mente feita. E', pois, um mestre que 
a nossa cidade hospeda e a que vae, 
em breve, ter o prazer de applaudir. 

Além disso, para o completo êxi- 
to do seu concerto, que se deverá 
realisar no salão do Conservatório, 
nelle tomam parte alguns dos nos- 
sos applaudidos <virtuosi>. 

O programma organisado para 
essa audição é o seguinte: <Sonata>, 
para violino e piano, srs. Zaccharias 
Autuori e Francisco Mignone; <Sol 
Poente>, poema symphonico, orches- 
tra; <Maracá>, lejenda para canto e 
orchestra, senhorita Carmen Sibilh; 
<Minuete>, <Scher2o>, para orches- 
tra; «O menestrel>, «Bourrée», para 
canto e orchestra, senhorita Carmen 
Sibillo, e <Suite>, do bailado panto- 
mima <Yan i Nadine>, para orches- 
tra. Esta obedecerá a regência do 
autor. 

Como se vê desse programma, o 
professor Elpidio Pereira vae apre- 
sentar algumas das suas recentes 
producções, poucas dellas, ao que 
sabemos, conhecidas nesta capital. 

Tenor Camargo 

O tenor Camargo, que é o único 
artista lyrico brasileiro que até hoje 
conseguiu um contracto na Opera de 
Pariz, e que se encontra actualmen- 
te no Rio Grande do Sul, pretende 
realisar, em breve, uma audição em 
S   Paulo. 

Como se sabe, o tenor Camargo 
é paulista, filho de Campinas, e sem- 
pre manifestou pelo seu Estado na- 
tal um grande affecto que, mesmo 
longe, coberto de triumphos na sua 
carreira, não o separava a saudade 
da sua pátria. 

Em S. Paulo conta já o tenor 
Camargo, de uma ou outra vez que 
se fez ouvir, a instantes solicitações 
de amigos, sinceras e profundas ad- 
mirações. 

E', pois, a estas que trazemos a 
alviçareira noticia dessa próxima 
audição, que tornará mais conhecido, 
em seu próprio Estado natal, um 
dos seus gloriosos filhos. 

use o 
Vanadiol 
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Sabonete "Suzette,, 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e frescura. 

Pd de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é.o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. 
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O sd/do de /7df7e regorgilaoa. Pa- 
res oalsãDam. ao rythmo cadenciado 
de uma musica saudosa. \um sofá. 
os amantes conrersaram ... Vinha de 
fora o perfume das accacieiras em 
flor... De repente, o "houquel" rolou 
das màos eleitas ... 

UM ramo de violetas que cahe de 
mãos instantaneamente inertes. 

     uma chimera que se evapora... 
E é tudo o que perdura, o que tica, 
se retrata e tirma na nossa retenliva. 
Lm  sonho   desfeito,   uma   desillusão 
a mais...   E a j^ente   guarda   triste- 
mente    esse    instante    de 
vida,   que  passou.   Debai-      j^^.^^, 
de.   tenta-se   levar  o    es-      Q 
pirilo para o momento em      S 
que   a   alma    se   inebriou      • 
de   luz.    Elle   só   cahe no      0 
chãos,    na   escuridão,    na      * 
negrura da sina malfadada      j 
que o amesquinhou.  Pobre      0 
que  é...   Nunca mais essa       S 
impressão de cypreste   em      j 
necropole onde brotam, de      fl 
cada palmo   de terra, cru-      n 
zes miserandas,  se apaga-       % 
rá.  Será indelével. E' que 
uma  tristeza   se   conserva      t, 
mais que uma alegria, que      V 
um   minuto  de  prazer. 
Porque ella não tem   uma      X 
actuação   passageira. Dei-      \ 
xa, no lundo d'alma, aleu- 
ma   coisa  que   a   crucia      X 
diuturnamente,   que   a  faz      x 
empallidecer.    de   vez   em      0 
quando...  Um estygma de      }, 
fogo, talvez... A felicidade,      j 
ao   contrario, foge  o  mais      Q 
depressa possível.   '<.iuere's      fi 
um   exemplo? Olhae   esse      x 
sorriso   de  noiva,   perdida      (] 
na    alvura    de   sua   veste      Ã 
nupcial.     Rcparac    que    a       s 
sua duração é  a da verti-      (1 
gem.    Hapidamente   fugiu,      í 
numa   contracçào   dos   la-       , 
bios. }\ lesta do matrimo-      (] 
nio também   não passa de      í 
um   segundo.  Depois,   ia      ; 
realidade que começa, com 
as    suas  conseqüências   e 
os   seus   aborrecimentos. 
Porque,   pois,   não   se   vive   eterna- 
mente   na   lua  demel?     E   se   des- 
fazem lares, e se   fragmentam   ami- 
zades?    A    ventura    nàoptíde     ser 
completa,    eis    ahi.   Ha    de   haver 
um motivo que a disvirlue   e   ener- 
vc.    E   é   a   <nuance>   que    empal- 
lidece, muita vez, uma luz de gran- 
deza considerável. Em que, a não ser 
nisso, a base   dos   hypocondriacos ? 
Quando estudo um taciturno me vem 
á mente uma desgraça   qualquer de 
sua existência. Por insignificante que 
seja.   E amaldição o instante que a 
produziu. Porque ficou  para a vida. 
Já vistes, na floresta, as arvores que 
riem da intempérie?   Uma nuvem é 
assim, nos dias da humanidade. Ve- 

hani as maiores alegrias e ella per- 
sistirá. Simplesmente para appareccr 
no momenlo azodo e ensombrar o 
ambiente, lambem, evola-se logo. 
Antes ficasse. Talvez a sua influen- 
cia   tivesse fim. 

Considero o espirito humano um 
grande vasilhame de morbidez e de 
monotonia. Os materiaes trazem- 
nos todos esses pequeninos <nadas> 
que nos pertubam. um desgosto aqui, 
uma contrariedade alli. uma perver- 
sidade acolá. E o pdtc vae se en- 
chendo, que até fi' a  sem mais logar 

1' ESPERA., composição pholographica do sr. 
Euclydes Knippel. e que recebeu menção honrosa 
no concurso pholographico d' "A Cigarra.. 

para cousa alguma. Dahi, as peque- 
nas ondas que o menor borrifo de 
frfra faz encapellar. A espuma chega 
até a superfície: enruga-se a face, 
toma ares quixotescos a physiono- 
mia, injectam-se os olhos. E o ódio, 
a raiva, os sentimentos mesquinhos, 
na sua totalidade, vêem á tona. Ai 
de quem se lhes chegar! Poderá ser 
mal recebido. 

Eu conheço unicamente um ta- 
lisman para affastar essa miséria das 
almas. E' de fácil e difficil acquisi- 
ção, ao mesmo tempo. A's vezes 
encontra-se rolando pela rua, num 
par feliz de gente modesta e pobre, 
como nas areias desprezíveis de cer- 
tos logares se esconde o ouro,   que 

os garimpeiros com tanto cuidado e 
dedicação buscam. Outras vezes é 
terrível o seu conseguimento. Mas, 
de^de que o tragamos comnosco, es- 
tamos armados. Tristezas, desgostos, 
aborrecimentos, tudo nelle se cho- 
carão, recuando. E' o dique que nem 
os séculos ousam romper. E actúa 
com tanta doçura, suavidade e cle- 
mência que a gente fica a adoral-o, 
instinetivamente. Depois, nada ha 
que nos desvie delle. E'-nos indis- 
pensável aos nossos dias. E si acaso 
o perdemos, adeus illusão de nossa 
vida! Enche-nos a alma de luto. 
Por toda a parte, os nossos ouvidos 
reflectem a melancolia dos toques de 
finados. A natureza mesma nds já 

não vemos como dantes — 
florindo em apotheose, sor- 
rindo á terra em explen- 
dor e em belleza. Temos 
inveja de tudo em que ve- 
mos brilhar a luz da pe- 
dra miraculosa. 

E como ella é indis- 
pensável, em todas as coi- 
sas palpita o seu poderio 
e a sua força. 

Esse sentimento, que 
unifica o mundo o talis- 
man da humanidade— 6 o 
amor... 

Ramo de violetas que 
eu vi cahir, derrubaste 
comtigo a mascotte de 
uma vida. Foi o santo, o 
nobre, o divino halo dos 
corações que fizeste tom- 
bar. Talvez sem o saberes 
mesmo. A estas horas, 
nada mais é possível fa- 
zer. O talisman não tem 
concerto, nem substitui- 
ção. Uma vez perdido 
nunca mais pdde ser en- 
contrado. 

Por isso í que eu tive 
pena dessa existência que 
envenenaste, ramalhete das 
minhas flores. Se eu pu- 
desse apanhar-te antes de 
chegares ao slóo, com que 
prazer eu te aconchegaria 
ao peito, orgulhoso!... 

Decorreram minutos. O sofã es/á 
agora deserto. Pela ianetla aberta chega 
o pio de uma ave noctiooga. Dobres 
de finado de um amor que se foi... 
Illusão. tudo é illusão e pó... 

Oiitomno 
PAULO MOUTINHO. 

CS7 
TROVftS POPUL/IRES 

Uma rosa em tom magoado 
Me disse ter um desgosto. 
Só porque nasceu no prado 

E não nasceu no teu rosto. 

Moreninha, moreninha, 
Morangal dos meus desejos; 
A tua bocea é a cestinha 
E os morangos são meus beijos. 



Ultimas palavras 
dcs grandes homes 

<Florença, Florcnça, que lizeste ?> 
Savanarola, o celebre revolucio- 

nário italiano, sobre a togueira 
(1452-14%). 

«Seria grande pena que tosse 
cortada, ella que nunca trahiu a nin- 
guém^ O chanceller inglez Tho- 
maz Morus, levantando a barba no 
momento de recebera machadada. 

BELLAS ARTES 

0 Prol Jorgt Zillani, talentoso pintor que acaba 
de reatisàr uma intessante exposição de 
quadros na redação da "fl Cigarra". 

<Pereça para sempre este dia 
cxecravel.>-O chanceller Michel de 
THôpital, morrendo de dôr por cau- 
sa da matança dos Hugnotes 
(1507-1503). 

<Nada espero de uma revolução 
que dá assim seu primeiro passo no 
sangue.> — Strafford, chanceller in- 
glez, condemnado á morte pelo Par- 
lamento (1593-1641). 

<Nunca tiv» outros inimigos si- 
não os do Estado.>—O cardeal Ri- 
chiliau a seu confessor (1642). 

'Sire, tudo vos devo, mas creio 
pagar-vos deixando-vos Colbert. > — 
O cardeal Mazarino a Luiz XIV 
(1602-1661). 

<Não podem deixar-me morrer 
em paz? Si eu tivesse íeito por 
Deus a metade do que fiz por esse 
homem, estaria certo da minha sal- 
vação, e eu não sei o que me vae 
acontecera — Coibert. desfavorecido, 
recusando receber um mensageiro 
que o rei lhe enviava no ultimo mo- 
mento (1619-1683). 

<Não   impedirás  nossas   cabeças 
de se beijarem no mesmo cesto!» — 
Danton ao carrasco que o impedira 
de   abraçar    Hérault   de  Séchelles, 

condemnado como elle.  tMostra- 
rás minha   cabeça ao povo,   ella 
o   merece>,   ajuntou elle  no mo- 
mento de morrer (1794). 

<Sustenta esta cabeça, a mais 
íorle da França.>—Mirabeau ao 
seu creado, no momento de mor- 
rer (1749-1791). 

<Sire, é a maior honra que já 
recebeu minha casa.> — Talley- 
rand-Périgord a Luiz Philippe 
que o visitava em seu leito de 
morte (1838). 

<Cidadãos, ides ver como se 
morre por vinte e cinco fran- 
cos^ — O deputado Baudin ao 
povo que o exortava a resistên- 
cia contra o golpe de Estado de 
2 de dezembro de 1451, em Pariz. 

Para os anêmicos 
Só 

Não se calcula 

geralmente a força que se prfde des 
envolver nas queixadas : Um den- 
tista americano teve a lembrança 
de fazer   morder   por   differentes 
pessoas um dynamometro, isto 6, 

um   apparelho destinado   a medir  a 
força e especialmente adoptado para 
este   emprego. 

O resultado é que, em geral, ap- 
plicando só os dentes chamados in- 
cisivos, muitas pessoas pddem des- 
envolver uma força de quarenta e cin- 
co kilos; emquanto que os queixaes 
desenvolvem o duplo dessa força. 

Uma criança de 7 annos pôde 
empregar uma força de 13 ou 19 
kilos nas mesmas condições. 

Deste numero se conclue, diz uma 
publicação axtrangeira, que a natu- 
reza ordenou bem as coisas e nos 
preveniu contra a dureza de certos 
alimentos que somos forçados a con- 
sumir. 

PINKLETS 
0 purgante paia as crianças 

TBB   DB.    WILLIAMS   MBDICINB   CO. 
RIO   DE   JAJlEIRO 

C1MPL1CIO fez-se um homem bem 
'"-' governado, econômico, e pôde 
mesmo dizer-se que avarent»: 

— Para quem   fazes  tantas  eco- 
nomias?—perguntou-lhe sua mulher. 

— Para os nossos filhos. 
— Mas se nós não temos lilhos? 
— Então...  será para os nossos 

netos. 

Com  a  morte 
do conselheiro João Alfredo, resta 
apenas um ministro do gabinete Ouro 
Preto, ultimo da monarchia: 4 o 
conselheiro Antônio Prado. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
LattiuBMte 4êM «• 
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Fiatulai. 
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Chocolate Gallia O  único que não 
precisa de reclames. 

B ^a 



A   philatelia 

tem uma historia, como todos os 
gêneros de colletção. O primeiro 
philatelico foi um operário parizien- 
se, gravador, chamado Augusto Mo- 
nin, o qual em 1850 começou a jun- 
tar os sellos de todos os paizes. Já 
possuia uma importante collccção 
de sellos tiscaes, papel-moeda, es- 
tampas, etc. 

Para lormar essa coliecção, pe- 
diu ao guarda-livros, empregados de 
bancos, os enveloppes da correspon- 
dência e apesar de ser considerado 
maniaco, conseguiu uma coliecção 
quasi completa de todos os sellos 
emittidos de  1K40 a  1S55. 

Uma   doença   reduzia, porím,   á 

As mais valiosas collecçõcs per- 
tencem a Affonso Xlll, rei da llcs- 
panha: Nicolau II, czar da Rússia: 
Wilhelmina, rainha da Hollanda; 
príncipe de Galles (a mais linda do 
mundo: La Hcnaudiére de Ferrari 
(valor de dois milhões de francos): 
barão Arthur de Rothschild (140.000 
da francos) e outras notab litladcs 

a- 

GOSriB t 
FUMAR: 

a- 

campanha contra o uso do Lha, tão 
accesa como a que se lez e conti- 
nua-se a fazer contra o álcool. StTti 
bom que os anglos-saxões não in- 
ventem outra bebida contra o chá. 

~-: 

Kxisle    no   mundo 

um paiz, as ilhas Lilél, na Nova 
(iuiné, cujos habitantes são insensí- 
veis ás cores e ao gosto. O jzul. o 
verde, a violeta, ut< , sãn para ellcs 
eguacs. 

hm outros pontos da mesma re- 
gião os indígenas só conhecem o 
roseo. As demais não existem Km 
Kirwal designam o azul como cõr 
preta. 

AS BELLEZAS DA NOSSA TERRA 

I1-- 
O famoso Salto de Piracicaba lM.  l-L-rrd/. phol 

miséria, o nosso amador, que che- 
gou a vender os seus moveis para 
poder sustentar-se, e, apesar de toda 
a consideração que tinha por sua 
coliecção de sellos, foi forçado a 
vendel-a pela miserável quantia de 
cem francos quando actualmente seu 
valor seria de 50.000 francos. 

Em 1865, foi fundada pelos srs. 
Herpin (o criador da palavra phila- 
telia), Nonatis e dr. A. Legrin a pri- 
meira sociedade philatelica em Pariz, 
que deixou de existir. 

Actualmente é a Sociedade Phi- 
latelica de Londres a mais antiga, 
pois foi fundada em   1869. 

Tanto   na    Inglaterra 

como nos Kstados Unidos da Ame- 
rica do Norte adopta-se o uso do 
chá como remédio contra o alcoolis- 
mo. Os adeptos deste sysltma rece- 
beram o nome de tee-totalers. Mas 
daqui resultou que os beberrões, em 
vez de se envenenarem com o ál- 
cool, envenenam-se com o chá, de 
que fizeram um uso immoderado. 

Têm apparecido já muitos casos 
de morte provenientes do teismo, 
sendo o ultimo o de uma actriz 
americana, mme. Carter. 

Agora principia-se nos Estados 
Unidos da America   do   Norte   uma 

A confusão de cores se encontra 
também na antiga literatura grega. 
Com freqüência vemos que objectos 
qualificados de azul por nós, os gre- 
gos o chamav-im  preto e vice-versa. 

Aos clássicos latinos algo oceor- 
ria rle parecido. Virgílio qualifica de 
azues as nuvens alaranjadas e de 
pretas as violetas. 

Os indígenas de Nova üuiné não 
conhecem mais sabores do que o 
salgado e o assucarado. 

O sentimento do tacto 6 nelles 
summamente fino, e, por um extra- 
nho contraste, a sensibilidade lhes é 
quasi nulla. 



Palhaços ... 

í/T amiífuinhd hikji 

Lindo  versos,   os teus.  Kika. 
Lendo-os, sutíileriste me a idéia 

de outros Palhaços, não como o teu. 
de taces carminadas, feições trans- 
mu ladas. que tem por missão, a 
troca de misero soldo. lazer rir a 
multidão que o cerca: não como 
esse Palhaço, alma boa e humilde, 
cuja sonoridade dos guizos, nas suas 
vestes multicòres, abafa os gemidos 
de seu coração torturado, esse po- 
bre saltimbanco que buriláste nas 
tuas rimas coruscantes. 

IMI falo de outros palhaços, des- 
ses que formigam pelo vasto pica- 
deiro deste vastíssimo circo que se 
chama   Mundo. 

Lá, na arena piqucnina. um Pa- 
lhaço canta e ri; pobre alma I Ella 
chora, e a face. mente: salta, pula, 
corre, mas os membros dorídos mal 
sustem-lhe o pè-o do corpo alque- 
brado. 

Cá fííra, na arena ampla do Uni- 
verso. Kilsi, quantos palhaços nás 
vemos I 

Palhaços... Vemo-los ahi, essa 
turbamulta que borbulha pelas arté- 
rias, incessantemente numa in>»rezia 
estonteante. 

l ada  Palhaço no seu papel. 
O rico, que desconhece a misé- 

ria, recostando-se commodamentc 
nas   fofas    almofadas,    sorve o licor 

por ver chorarem 
os seus queridos 

precioso da Vida. medita, sacode a 
poeirt do tédio, e lança aos que o 
cerram um olhar de suprema bon- 
dade. Mas o oiro que lhe propor- 
ciona todos os prazeres na terra, 
esse oiro maldito que nos governa! 
queima-lhe muitas vezes a (onscien- 
cia . . . 

Lsse sorriso da bondade que lhe 
aíllora aos lábios é a farça que en- 
cobre muitas vezes os sentimentos 
mais  torpes e  ferozes. 

O pobre, que ri e canta no tra- 
balho, na luta insana pelo pão de 
cada dia. chora ás vezes na sua mi- 
s ravel mansarda, á luz bruxoleante 
do seu randièiro, 
também, de fome. 
filhinhos. 

O    ladrão. sinistro    palhaço 
este! — ao cahir da noite, substilue 
o <frack> pelo habito de Phantomas. 
a beneala pela gazua e desce sobre 
o rosto o capuz negro dos carras- 
cos da inquisição 

K ahi, pela calada da noite, ve- 
mol-o ergueirar-se,  saltar e fugir   . , 

Sinistro  palhaço,  esse ! 
O  que procura ?   Oiro. 
Muitas vezes não leva sd oiro : 

leva também, na lamina de um pu- 
nhal  ensangüentado, uma  existência. 

Porque foge ? Porque tal não 
consta do programma da Vida, a 
comedia que representada no pica- 
dèiro deste vasto circo que se cha- 
ma  Mundo. 

A platéa agita-se e sáe-lhe ao 
encalço,  indignada. 

O ladrão de honras, o mercador 
de consciências,   esse colhe   os   ap- 

plausos  da  multidão, porque esparge 
sobre  os   dorsos  reverentes,   o   oiro 

esse o rf) maldito que nos go- 
verna. 

nlamc palhaço, esse I 
Vês o èbrio ?   Triste 1 
Filio do infortúnio, mourèja no 

lodo da perdição, abeirando os bal- 
cões immundos das tabernas som- 
brias. 

Espirito talvez fraco, não teve 
ânimo para reagir contra os Ímpetos 
da fatalidade que o abateu. 

Vêmol-o passar. cambaleante. 
alheiado á multidão, o espectador 
cruel que ri indifferentc, divertindo- 
se com  a  sua  desventura. 

No seu cérebro atribulado pelos 
vapores do álcool, oufrora talvez, 
quantas idéias nobilitantes passaram, 
lúcidas e  claras. 

O lar desfeito e profanado: o seu 
nome maculado e repellido, a sua 
honra salpicada de lama, o ébrio. 
esse triste palhaço, vive. soffre, 
chora, e tem toda a sua vida des- 
graçada e martyrisante, resumida 
numas breves palavras no noticiário 
dos jornaes. e no cano de um re- 
volver ... 

1 riste  palhaço,  esse I 

Piracicaba 

Paquila. 

Um rapaz, para ser meu noivo, 
precisa ser: sympathico como Hen- 
ricão, elegante como Sylvio, gordo 
como Tony. sapeca como José de 
R.. attahente como Plinio, retrahido 
como Júlio L , rizonho como Brau- 
lio, bonitinho como Paulo C, engra- 
çadinho como Joaquim fl., alto como 
o Ignacio B.. delicado como José R., 
bomzinho como Alberto, apaixonado 
como o Victor e. ter um sorriso como 
o do Hyrton. t\ constante leitora e 
admiradora da Cigarra> — Eoan- 
Éilina. 
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Leilão cm Avaré 

Estão no leilão: O noivado da 
Conceição, a sympathia de Adal- 
giza os lindos cachos da Scarlala. 
o andarzinho de Mathilde. a eterna 
tristeza de Zuleika. a bondade de 
Sylvia. os olhos de Lucilia. a ^raça 
de Don^uinha. a bocea mimosa de 
Mariquita H., a alegria de Lydia. a 
amabilídade de Inah. a seriedade de 
Bébí, o retrahimento de M. do Car- 
mo, o porte «mignonnc- de Florica. 
a seriedade de Mlle S.. e os pési- 
nhos de M. Emilia. — Rapazes: O 
embaraço do Dico. o sorriso do Quim. 
a gracinha do Góesiriho, a bondade 
do Aristides os namoros do Galvão. 
o cabello do Oswaldo, os olhares 
do Eliziario para descobrir certa 
gorduchinha, a amabilidade do Vivi, 
a ausência do Paulo, (deixou sau- 
dades: os remorsos do Zízinho: o 
pedantismo do Oscar, o noivado Co 
Olympio, as eternas queixas do M. 
Cruz. a melancolia do Pímtntel. e, 
finalmente, a caecleação desta leitora 
para com a gentil -Cigarra . Beija- 
te a        Cigarrila. 

Perfil D. F. 

»Este meu perfilado é um joven 
bastante sympalhico e agradável E' 
moreno, de cabellos pretos encara- 
colados e possue uns olhos pretos 
sem igual Reside na Travessa do 
Braz n.^... Traja se quasi sempre 
de preto, que muito lhe orna. Sabe 
apreciar o que 6 bello e por isso 
adora as flores, sendo os cravos 
suas flores predilectas. O joven D 
F. não gosta porém de dansarl .. 
Que pena!..     - Olléda. 

Bclcmzinho 

/Vs minhas amigas — Ha muito 
que não tenho noticias de minhas 
amiguinhas do Belemzinho; porque 
será ? Ter - me - iam esquecido as 
ingratas ? S^ a mim não é dado cs- 
quecel-as... ninda bem me recordo 
de Mlle. Luiza. seduetora. com a sua 
conversação extraordinariamente at- 
trahcnte. Ha mezes soube que Luiza 
esquecera inteiramente aqielle que 
tão depressa a soube captivar. Será 
exacto ? São assim todas as que ju- 
ram sincero e eterno amor. Oh I 
não esperava que o coraçàosinho de 
Mlle.  abrigasse tanta  ingratidão ! 

E Cotinha ? Como vae essa ílo--- 
sinha delicada e períumosa ? Bem 
sei que já conquistou algum coração 
crédulo, não é assim ? Como me 
lembro de ti, Cotinha. naquellc dia 
cm que me disseste entre dois sus- 
piros: "Elle ou ninguém. Amo-o, 
amo-o muito para esquecel-o por 
outro". E talvez .. creio eu. . o 
deixaste para amar muito, muito, 
a  oulro ! 

E judilh ? Encantadora moreni- 
nha de olhos vivos e andar gracioso, 
judith que sabe fazer-se amada, sem 
que entretanto seu coraçàosinho pal- 
pite por alguém Oh ! Judith, são 
muito     enganadoras     as    primeiras 

phases da ceancice. Tú és ainda 
muito joven para comprehenderts 
quanta crueldade ha em desprezar 
um coração sincero. Ama [udilh, 
antes que o Creador cançado de 
tua volubilidade, te envie um alfecto 
não correspondido. Ha alguém que 
te ama muito e muito: ama-o. elle 
é digno de teu affecto. 

De Colaqu.nl a    sei  que o indiffe- 
rente   coraçàosinho   começa   a   pai 
pilar sob as primicias do amor. Que 
sejas  muito feliz  e não  me esqueças 
como es!as ingratas. 6 o que te de 
seja  a amiga  sincera   — Rulh. 

i, linda    \I\ETTE,   filha  do sr.   .armando' 
Worms. sócio dd Cdsa Michel. 

Heríii de  P   F 

'Auxiliar da importante casa 
(iarraux. é este intelligentc joven de- 
finas maneiras e delicado porle. Re 
side no bairro do Braz, porém creio 
que o bairro da sua predilecção é a 
Liberdade Moreno-pallido, de cabel- 
los e olhos muito pretos; traja-se 
com esmerado gosto e conversa ad- 
miravelmenle. Cultiva os bons auto- 
res, gosta muito de dansar, e de 
doces, então... nem se faliaI Emfim. 
é um rapaz chie! — Daltca. 

Embora elle seja sempre o mesmo, 
delicado e alegre, creio que. lá no 
fundo, deve ter, ainda que pequeno, 
rancor contra mim. Nem sei em que 
seja fundado este meu pensamento, 
mas sinto que é verdadeiro. Porém 
a conscientia, se é a isso que se 
chama uma razão forte que não 
admitte réplicas, diz-me que. no que 
eu fiz, não havia, e nem podia ha- 
ver, maldade alguma. No entanto, 
estou arrependida Sim. porque, po- 
de-se brincar entre eguaes, mas eu 
não o deveria fazer com uma pessoa 
a quem s<> devo respeito, tanto por 
ser mais velha como por ser supe- 
rior. Ass m, desejando muito saber, 
se foi dito com sinceridade, que não 

se offendôra,   agiadece a publicação 
desta a leitora  —  Mlle. S. 

Jahü em  sonho 
'Perfumes, doces perfumes em- 

briagadores exhalavam das floridas 
arvores de meu jardim; fadas erran- 
tes passeavam descuidadas entoan- 
do nymnos de gloria á minha es- 
plendorosa belleza. poetas de longes 
terras vinham se inspirar na minha 
encantadora formosura, pintores afa- 
mados faziam de mim o seu mais 
rico modelo. Como nào havia de ser 
amada e adorada se possuía: a ele- 
gância de Pazita, os cabellos negros 
e encacheados de Lyse, a tez clara 
de julietinha, os lindos olhos de Cy- 
nira, o nariz correcto de Tálá, a 
mimosa bocea de Ornelia, o corado 
de M Amaral, a altivez de Áurea, 
as mãos de Antoninha e o gracioso 
queixinho de Maud? Com toda essa 
belleza eu amava um príncipe pare- 
cido com o M. Prado, sympathico 
como o Cintra e de um talento como 
o Oclavio Gomes 

Oh! "Cigarra . que tristeza foi a 
minl'a quando ao me levantar con- 
sultei ao espelho, e estava tão feia, que 
até tive dó de mim mesma, que só 
em sonho  pude  ser bella. 

Muitos beijos estalados se publi- 
cares esta — jahúense.' 

Para ser lindo 
Lm rapaz, para ser lindo deve 

ter estas uualidades: — A estatura 
do Estacio, a importância do M. 
tranqueira, o sorriso encantador do 
Fausto, a gentdeza do B. Marcon- 
des, a boquinha mimosa do Oscar, 
a pose do Alcibiades, o gênio ca- 
ptivante do Dermeval. os olhares 
apaixonados do José, a feição deli- 
cada do Gusmão, a graça do Al- 
fredo, a belleza do /Armando B., o 
desembaraço do G. Levy, a bella 
voz do t\. Luchezzi, o todo elegante 
do José Q , o modo de Moacyr, o 
porte dislineto do Gustavo M., os 
lindos cabellos do Fonseca, a ele- 
gância do Duarte, o gosto de Emí- 
lio, a prosa do Maluf. o geitinho do 
Manuelito, a sympathia irresistível 
do Álvaro N , e o andar do Gil- 
berto. — Ficarei immensamente grata 
co.n a publicação, desta a leitora e 
amiguinha        Genny. 

O que invejo 
Em tuas azas gentis meu desejo 

era que levasses, para acalentar a 
inveja que ten! o dos amores do 
Colaço, os caprichos da Olga M., 
os sentimentos de Santa, o gosto de 
Sinhá. as esperanças de Rosa O., 
o sorriso de Bébé, a intelligencia de 
ftlsirco L., os cabellos de Carmen, 
a singeleza de L. Pereira, o noivado 
do Henrique, o olhar do Nhosinho, 
a gentileza do Arlindo, a amabili- 
dade do Raulsinho, o amor firme 
do Eurico, as idéias phosphoricas 
do Nino G , o juizo do Terra, e, fi- 
nalmente a vontade do Jayme. Tua 
invejosa leilora — £7y. 
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Échos de Mocóca 

No passeio que fiz hontem á 
noite, encontrei o João G., querendo 
ascender o cigarro numa lâmpada 
electrica: (deixa disso moço, você 
parece que veio do Sertãozinho ?): 
o Oscar V. não cança de jogar 
bolinha: não vale a pena, é só 
para ganhar pé de moleque: o Zé- 
zinho disse que ia disislir de estu- 
dar direito: ia iormar-se no ping- 
pong para jogar gazoza com o Ti- 
gre; o Juarez, deixando crescer o 
bigode para conquistar certa me- 
nina...: não sei porque o Jucá anda 
sempre com o Jeronymo: o Octavi- 
nho está perdendo toda a cotação 
com as suas gargantas: porque será 
que o Carlinhos anda com as azas 
tompridas ? - Das moças: porque 
será que a D F. eslá emmagrc- 
tendo?; porque a O. rt. não sahe 
de casa, será para não mostrar o 
seu rostinho chie?: e os olhos da 
M. M que fazem a gente chorar; a 
I M. anda muito contente porque 
encontrou o coração que havia per- 
dido: porque será que a L. e O. B 
gostam de tomar os <flirts> dos ou- 
tros ? é muito feio isso. Beija-a ami- 
guinha    -  Flor da Pilangueira. 

Parque Jabaquara 

Querida <Cigarra>, peço-te o es- 
pecial obséquio de recolher em tuas 
mimosas e graciosas azas. as im- 
pessões apanhadas com a <kodack' 
dos meus olhos, no saudoso pic-nic 
do Jabaquara: — rt Amélia Z., pro- 
curando o R ; a delicadeza da Emma 
P.: a sympathia da Cinóca pelo 
Nenzinho... e M. College, (cuidado 
menina, sympathia é quasi amor...); 
a tristeza da Julieta e da Fanny ; a 
indifferença da Palmyra; os cabellos 
da Amélia C; a alegria da Luiza 
deixou o esgrimista B. enciumado: 
a gracinha da Esther M : a amabi- 
lidade da Antonietta. Rapazes: O 
Altino foi o rei do pic-nic: a pai- 
xão do S. Borba pelas pimentas; a 
sizudez do Plinio zangou a L. N ; 
os olhinhos apaixonados do Nenzi- 
nho de A.; a melancolia do M. 
Marrassá; o J. Corrêa da S. ficou 
tão commovido ao dansar com a 
L.: a belleza incomparavel do byl- 
vio; Franco, servindo de medico; a 
poesia do Tobias; a tristeza do Zico; 
o FVancisco, delicadíssimo com os 
seus retratos; o retrahimento do 
Álvaro S. Agradece a       Fremóça. 

Carta de Mlle. C. 

Minha querida -Cigarra>, terei 
grande prazer em vêr esta pequena 
lista publicada: — Ernesto de C, 
anda fazendo o corso na rua Tagüa; 
Edmundo G., deixou certa Mlle. pen- 
sativa; Eugênio B., fazendo sua de- 
claração a uma Mlle. muito gentil; 
Elpidio B., desde o dia que o vi, o 
meu coração entristeceu e ficou 
muito pensativo;   João M.    lem   ido 
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sempre ao Theatro S. Paulo, com 
toda certeza conquistou um cora- 
ção; José D. F., Mlle L. E. quiz 
conquistar o seu coração, mas não 
foi possível: Antônio G., dizem que 
está quasi noivo da Mlle. F.; Mario 
M. precisa dar mais attenção a Mlle. 
O.; Netto P. com o seu olhar trai- 
dor tem deixado muitas moças apai- 
xonadas, (tome cuidado Mr.). Espero, 
tr. Redactor, que esta lista não 
tenha o terrivel destino do lamentá- 
vel cesto.   -    Mlle. C. 

Escola de Comraercio 
"Alvares  Penteado" 

Bòa amiguinha 'Cigarra', tem 
sido notado: Lourdes, pela sua ele- 
gância; Christina pela sua grande 
alegria; Luiza, pelo seu desaponta- 
mento: Altina, pelo donaire; as fitas 
da Antonia- a Margarida, pela pressa 
de sahir da Escola, Regina, com 
suas distrações: Marieta, inquieta.- 
Entre os rapazes: Carlos, contente 
com a nova conquista: Fagundes, 
muito enfiado; a desillusào do Octa- 
vio; o Clovis, com os olhares da 
L. H.: não fique tão contente...: a 
calma (!| do Eduardo: a assidui- 
dade do Falin; a constância do Ary. 
— Supplica-te um cantinho, tua lei- 
tora constante — Rosa Durand. 

São Vicente 

Gentil <Cigarra>, queres saber o 
que mais noto neste recanto adorá- 
vel, 'que chamamos São Vicente ? — 
Que Aty"P, tanto freqüentou os 
exercidos na succursal do tiro 11. 
que conseguiu afinal o seu ideal: 
Mocinha M.. dando preferencia ao 
rapaz louro: Hilda R., apezar dos 
seus admiradores, conservando sem- 
pre o seu primeiro amor: Pedrina 
C, reservando sempre no cinema, 
um logar para o seu predilecto: 
Bartira B., freqüentando assidua- 
mente, aos exercícios piedosos da 
Via Sacra: Alfredo H., como sem- 
pre, amável para com todos; Coa- 
racy P.. um tanto indeciso; Dacio 
M., alimentando sempre, uma espe- 
rança; João H., pensativo e tão ex- 
quisito, que ninguém se atreve a 
rir perto delle; Zéca P. M., perdendo 
as esperanças; Affonso L., ancioso, 
pela estação balnearia; o Sargento 
G., dando freqüentes passeios pela 
rua Frei Gaspar e, finalmente, ter- 
mino, pedindo á querida 'Cigarra' 
a publicação destas linhas e enviando 
muitos beijos e abraços. Da amiga 
sincera — E'lody. 

Bairro   Villa Buarque 

Peço publicar estas notas. Neste 
bairro notei o seguinte: A curiosi- 
dade de Qoguinha. o ar sizudo e 
triste de Mariquinhas: o andar mys- 
terioso da Sylvia: ar. fitas da Lour 
des e Izaltina, sua mana, pondo em 
revolução todos <les jeunes hommes» 

deste bairro; o traje da Florinda 
D'A.: a bocea da Lira M.; a en- 
thusiastica roda das inseparáveis 
amiguinhas Judith F., Lúcia I., Fio 
rinda F. e Éstella I : o olhar sup- 
plicante da Lili. — Moços: A impo- 
nência do Miguel, os olhos fasdna- 
dores e deslumbrantes do Ricardo: 
a seriedade do Jacondino: o olhar 
enamorado do André: o perfil do 
Gusmario; a amabilidade do Romeo; 
as sentenças do Mario: o namoro 
que o sr Antônio quer travar com 
certa menina, não vês que ella não 
liga, rapaz ? A" queride tCigarra» 
abraços e beijos da leitora       Lileta. 

üuvimos dizer: 

Que Paulino B. dedica-se intei- 
ramente á dansa: que Álvaro No- 
gueira é irresistível quando está com 
seu chapéo verde: que João Seabra 
usa chapéu de caipira, (não se sangue, 
moço); que Milton SanfAnna gosta 
muito do numero 50, (porque será?); 
que João Gatto é muito espirituoso; 
que Eduardo F. Netto ficou apaixo- 
nado pela loirinha da rua G... : que 
Affonso Martinez está cada vez mais 
gordo: que Renato de Vivo deu um 
prolongado adeus á senhorita L. C; 
que Antônio Gonçalves é infallivel 
aos bailes; que José S. Sobrinho tem 
uma correspondência colossal com 
uma alumna da Escola A. P.; que 
Carlito Aranha é muito convencido: 
que Luiz de L. tornou-se um rapaz 
correcto e, que o sr. Redactor não 
deixará de publicar esta listinha. 
Das leitoras e amigas — K/p. K/m 
e Kop. 

A   quem amo 
f>. G   Passos iSantusl 

<Cigarra>, minha amiga, és a 
única consoladora dos pobres tora- 
ções apaixonados, como o meu 

Como é triste amar e ser sepa- 
rado do nosso ideal por longínquos 
tempos e paragens. 

Accaso já terá se esquecido de 
quem deixou em trisles amarguras 
sem ao menos lembrar se de deixar 
um consolo a este pobre coração 
que pela vez primeira senliu affeclo 
de un;a paixão cruel ? l.embrar-se-á 
agora ? 

Só tú, •Cigarra- querida, é que 
me poderás trazer o consolo escri- 
pto nas tuas bemdilas azas. 

Agradecida a leitora        /m/s. 

Bauru 

Cantante «Cigarra», é para mim. 
uma suprema satisfação, te saudar. 
No garbo da tua pequenez, eu admiro 
a robustez da lua intelligencia, ó, 
irriquieta rainha dos bosques I 

O teu cantar é como um violino 
aéreo, que me faz sentir, sonhar, 
transportada assim, ao paiz da phan- 
lasia. Tuas azas são as paginas 
dessa musica suave, divina, que 
eternamente me consola... — Lady 
Lee. 
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Carnaval em Guaratinguetá 
Cessa o Zé Pereira, a orchestra 

do cinema emmudece, os olhares con- 
ver^em-se para um ponto ! O que 
houve? Ora, o Zezé batalhando com 
a Manica: o C. Kibeiro inseparável 
da Lydia: o Cilo em dulcissimo co- 
loquio com uma garbosa cigana... 
Ksfuziam no espaço os relâmpagos. 
Troam os trovões. O temporal enor- 
me desaba. Porque tudo isto ? E" 
muito natural Não viram as gaia- 
tices do Amara", trocando o bonet 
com uma loirinha e dando o braço 
ás suas admiradoras ? : a Waldice, 
agindo íortemenle com o Bebi. di- 
zendo meio absolutamente... 'Você 
eslá muito risonha hoje!>?: Cynira, 
proseando com Oclaviano mas, muito 
assombrada... De repente as es- 
trellas, mais scintillantes que nunca, 
surgem em pds a tormenta ! Que 
luagedia !    Qual    foi    o   suecedido ? 

Nada de anormal!... O Cadinhos 
dansando numa roda chie com a 
camisa toda fora da calça: o Delfim 
e Santinha, sempre interrompidos 
pelo Papá. Que sustos hein Senho- 
ritas?; Walter e Carlinhos. fazem 
as pazes com as suas respectivas: 
0 Pequenino, nem brinca para estar 
somente ao lado... Que horror! O 
bonde desencarrillava sendo socor- 
rido pelos escoteiros da Cruz Ver- 
melha: os automóveis chocaram-se 
nos postes das esquinas: o Bem vindo 
corre. Tiros c grande reboliço ! Que 
aconteceu ! ? E' F. Simões que tenta 
conquistar o Carlos; o Mineirinho, 
pretendente de folhas-'; a There- 
zinha, triste por estar de luclo e nào 
poder corresponder ás insistências 
de...: o Quincas, encantador: o 
Dudú, cantando e encantado com 
sua bella víiz; as duas Filippo, muito 
aborrecidas por não   poder  brincar! 

Cirande calma ! Pessoal pasmado, 
pela mudança do tempo; e sabem 
porque ? E' que Nair toma um for- 
midável pega das irmãs por estar 
num chodoc com o Trigueirinho: 
Affonso cava cobre para levar as 
senhorilas de auto e, finalmente o 
Octacilio requebrando admiravel- 
mente.  Da  leitora Batuta. 

Carla da "Curiosa" 

Mugusla P., graciosíssima: Klo- 
riana P. cada vez mais sahida: Al- 
zira S., tem porte elegante: Lúcia 
A., sempre esperançosa: Albertind 
é muito amável para com todos; M. 
Vitacker, cada vez mais chie; Aida 
L., quasi noiva e fileira sempre; 
Paulina C meiga e graciosa; Esme 
ralda, apaixonadinha... 

Da  velha collaboraclora e assitlud 
leitora  — Curiosa. 

CALÇADO  DUP' 

Uoao.ll/ 

um 

[íd. 1593 

MOMPANHAMOS 
sempre as evo- 

luções ila moda 
tanto nas cores 
dos [ouros ou 
pannos. como na 
corte e Unlec 
(JQ □   □   O   □   t! 

n m 
FABRICA PRÓPRIA 

CALCADO DIP • Avenida S. João. 117 • Secc&o de vareio 
Communicamos aos caprichosos e esmerados no calçar e vestir que installamos á Avenida S. João 117. 

com todo gosto, uma secção para vendas a vareio dos nossos calçados, cujo sortimanto se compõe de ar- 
tigos para homens, senhores e creanças, tendo annexo uma secção especial de sandálias finas. 

Para não parecer reclame nos alistemos de encarecer a qualidade e a perfeição dos nossos artigos para 
dizer apenas que a longa pratica que temos desse ramo nos empresta autoridade para assegurar aos nossos 
dislinclos clientes que licarão plenamente servidos realisando as suas compras em nossa casa. 

Basta usar um par do nosso calçado, ou fazer uma visita á nossa exposição para certificarem-se do 
que allirmamos 

O nosso fabrico obdece a todas as exigências da industria moderna e poderá apenas sor igualado, 
porém, depois de acurados estudos, muitas e intruetiferas experiências. 

Fabricamos qualquer calçado sob medida e entregamos com a mais rigorosa  pontualidade. 
Avenida S. Iodo. 117   •   CALÇADO  DIP 
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Greve! 

E' upporluna c inadiável, uma 
jjréve geral das namoradas. 

Solidário com os idéaes das 
classes menos abastadas, solidaria 
com os projectos da reforma social 
que ora preoccupam a attcnção do 
.Vlundo, proclamo, n'um brado, tal 
como o da Independência, a grévc 
geral das namoradas. 

Levantemo nos contra o jugo 
masculino, e proclamemos a nossa 
emancipação! 

Eis, resumidamente, as nossas 
imposições: 

Augmento, por parle dos namo- 
rados, de 50 o o do amor que nos 
devotam; 

Augmento de Hnoo nas horas 
destinadas ás entrevistas, ou, como 
se diz geralmente, <rcndez-vous>. 

Redução no praso para o pedido 
de casamento, o qual deverá ser, no 
mínimo de 6 mezes após os primei- 
ros conhecimentos. 

Ampla liberdade para conquis- 
tarmos, ao mesmo tempo, vários 
namorados. 

Sessões cinemalographicas todos 
os domingo*. «matinée> e «soirée». 

" Multa de 1OSOO0 por cada namo- 
rada clandestina que o namorado 
arranjar. 

Isenção dos -"direitos' paternos 
nus nossos  <negocios . 

E outras concessões que serão 
ventilladas e discutidas no próximo 
Congresso heminino. 

Calma e prudência ! A nossa 
greve é pacifica e sem violências 
para evitar a intervenção da policia... 

Greve !   Não se namora mais ! 
Paquila 

Notas ele  S. Pedro 

Peço-te. querida 'Cigarra , a 
gentileza de publicar esta listinh.i du 
que mais noto em S. Pedro: a me- 
lancolia de Almira F. pela ausência 
do L. B.; o lindo moreno de Nipe; 
■ is olhares apaixonados de Julinha; o 
rosto angelical de Eponina Parreira: 
o corado de j. Bourgogne; o retrahi- 
mento de Francisca M. (Porque se- 
rá?); a sympathia de N. Bourgogne; 
Ulga Teixeira, é eximia dançarina; 
os cabellos ondeados de Lolinha F.: 
os olhos verde-mar de Dalila B.; os 
lindíssimos dentes de Pureza F. — 
Rapazes: a notada alegria de Jonas 
A.; a bondade excessiva de Alaudio 
Ferraz; os olhares apaixonados do 
losé Bonifácio a MUe. V.; Raul Pen- 
teado, sempre contente, com seu or- 
gulho natural, de rapaz bonito; a 
paixão não correspondida de Dioge- 
nes Bueno; a fina illuslração do Quin- 
zinho F.; Jarbas. cada vez mais lin- 
dinho; Antônio F.. está muito preoc- 
cupado com a ausência de certa se- 
nhorita, (paciência, rapaz; quem es- 
pera sempre alcança); Celso, é um 
pumbinho branco; E. Frota, arrisca 
uns olhares amedrontados ás moças, 
(não seja medroso!); Carlos M., gos- 

tou do fora? (não se impressione, 
moço); N. Ferro, sempre nadando 
em um mar de rosas. (Olhe que es- 
tou com inveja); P. Ferraz chorou 
pitanga com o ftíra de certa namo- 
rada, (olhe que chorar 6 leio). E, íi- 
nalmente, Raul é muito convencido. 
Das leitoras-/ímor e Saudade. 

AXJRJV! 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinados! Acabaram-se as RU- 

= GAS e SARDAS! Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME .AURA-!! O CREME 
ideal para a toilette das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
dcsapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHA^, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA! 

A' VENDA NAS CASAS: 
Rua Diteita, 1  -   BOTICÃO UNIVERSAL BARUEL 
Rua   15  de  MoVembro  «.  7 

LEBRE - Rua Direita. 2 — S. SOARES - Rua Direita, ti 

Únicos concessionários 
na America òo Sul : 

W. MIBHGHm & Co. 
SÃO  PAULO 

Os bebés na Berlinda 

Cara <Cigarra>, peço a pubíca- 
ção da seguinte lista dos bebés na 
Berlinda: Fausto P. Penteado, por 
gostar muito da tal Candinha; João 
Ratto, por estar apaixonado por 
uma...: julbert Carvalho, por ser 
muito conquistador; Paulo M. Reis, 
por gostar da R. e V. ao mesmo 
tempo; Julbert. por ter ouvido   a   J. 

dizer que é o mais bonito alumno 
do 3.° anno do Gymnasio S. Bento; 
Pedroca, por andar muito triste: 
Joãozinho A., por ser o mais feio; 
Meirinha, por estar licando muito 
levado. 

Desde já muito agradece a lei- 
tora — Esperança. 

Perfil de Mllc. C. K. S 

As suas virtudes sinceras e su- 
periores fazeni-n'a venerada de todos 
que a conhecem. A rara ílôr da mo- 
(!eslia encontrou cm seu coração o 
terreno cm que pôde germinar livre- 
mente. Não é muito visivcl nos lo- 
gares de cliverlimenlos; todavia en- 
conlramol-a de vez cm quando nas 
soirées do Skating. nas feiras do 
Largo do Arouche. c... quasi só... O 
seu nome é doce e significativo, ap- 
plica-se de resto perfeitamente a 
Mllc., creatura suave e religiosa a 
quem certa pessoa deve sem duvida 
o milagre de sua rápida lormatura 
E" preciso dizer mais ? — Da lei- 
tora — Guésa. 

Carnel chie da Liberdade 

Eis o que pude notar para con- 
tar á minha gentil -Cigarra : Tyrse, 
muito chie, a nose da Corina, a ele- 
gância de Fifi Mello, os dentes da 
Ida, o penteado chie de Maria Al- 
bini, o corpinho elegante de Zenaide, 
os admiráveis modos de Maria C. 
Teixeira, os dentes alvos de Isaura. 
Notei também: os olhares impres- 
sionante de Joaquim L. Pinto, os 
maxixes do Edmundo R. dos Santos, 
os cabellos pretos de Carlos A , o 
pésinho de Joaquim V. Valença, a 
sympathia de Paulo de Souza, as 
sombrancelhas de Paulo Teixeira, 
José de Souza fazendo a corte ás 
moças, desista, pois és um jacaré. 
Sem mais termino mandando uma 
cestinha de beijos. Da sua cullabo- 
radora e leitora assidua — Natureza. 

De Santos 

Domingo de Carnaval fui ao Mi- 
ramar e tive oceasião de tomar as 
seguintes notas: A belleza de Zilóca, 
com sua fantazia de boneca; a graça 
de Carminha Haydée, com o seu 
sympathico par; Zézé Leoni, muito 
chie com sua fantazia de marinheiro 
do <Floriano>; Andradina, sempre 
alegre e muito querida; Elza Costa, 
bailarina de fama; Geraldina G., 
muilo bôasinha; Leonor Leoni. ílir- 
tando um sympathico collega do 
<Floriano»; Carminha dansando so- 
mente com o Oscar, podes acreditar 
que escolhestjs o mais lindo mari- 
nheiro: Del.a, dansando animada- 
mente com o seu novo par; Da- 
gmar, muilo sympathiia, e lirnie com 
o primo; .Maria do Carmo M.. muito 
triste, porque ?; Nair C. muito que- 
rida pelos santistas, principalmente 
pelo C. L. A.; Vivi C, muito des- 
embaraçada. — Zica. 
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Xotas de Santos 

/\ vivacidadc de Marilia P.: o 
lindo roslinhci de Maria de B : Ira- 
cy P., bondosa: Carlolinha Ci . >;en- 
lil: os lábios de Zézé L.; as fitas 
de Heliete M.; Liiy £.. sempre ale- 
gre: os vivos olhos de Risoleta D.: 
Mercedes A : desembaraçada: Ne- 
zica C. sempre sympathica: a còr 
morena de Almerinda F. Ci.: a graça 
L-aplivante de Nair C: Kvangelina 
rt., Iristissima pela ausência de...?: 

Kapazes: !\ inconstância do Jo- 
tfino P.: a pose de Oscar A : os 
travessos olhos do S. J.: a simpli- 
i idade do Mario H.: o Cyro de M., 
queridinhu pelas suas amabildades: 
Carlos de B , dizendo só amar a 
gentil B. S.: o sympathico semblante 
de Frederico D. Envia te beijos tua 
sincera amiguinha.   --   \iolel. 

\olas de São  Vicente 

Para uma Mlle ser bella í pre- 
ciso possuir Iodos estes dotes: os 
seduclores olhos de Barlyra B., a 
linda fez de Elsa H , o nariz de 
Hilda H , a boquinha de Hilda B , 
os alvissimos dentinhos dt ftracy 
(' , o porte gentil de Nair V., as 
mimosas mãozinhas de Ary P., os 
ondulados e negros cabellos de Maria 
C. Holl. os delicadíssimos pésinhos 
de Carula B.. o gracioso corpo de 
Pedrina de )., insinuante como 
Mourinha  M. Um    rapaz    deve 
possuir: O attrahenle olhar do Ál- 
varo C . a elegância do Leopoldo C. 
!! pose do Vasco B., a cabelleira do 
Dacio M , a sympathia do fUIredo 
H . e, linalmente, ser bondoso como 
a minha idolatrada Cigarra Adeus. 
IJa amiguinha agradecida pela pu- 
blicação        hanny. 

Descalvado 

Cigdrra> querida, como sei que 
és muito boasinha, peço-te que abri- 
gues nas tuas lindas paginas esta 
listinha das mais recentes novidades 
da elite Descalvadcnse. Senhorinhas: 
Nair, dizendo-me que o J. está mal 
com ella. Porque será?: Irene, desta 
vez veiu muito pouco á cidade. Nào 
s«ja másinha Mlle., pois tem muitos 
corações que choram a sua ausên- 
cia; Chiquita, porque nào foi do- 
mingo ao cinema ? Estava tão bom !: 
as Aranha, como sempre, graciosis- 
sima, distribuindo sorrisos a todos: 
/enaira, cada vez mais impressio- 
nada com o lindo companheiro de 
viagem. Não vale a pena. Mlle. im- 
pressiona-se com tão pouco. Ka- 
pazes: Vito estava mui gracioso 
com o seu chapéu da feltro, o qual 
lhe vae muito bem: o seu insepa- 
rável amiguinho J. estava tão attento 
para certo logar no cinema, que nem 
me viu! Senti muito com isso, por- 
que sou sua admiradora: jayme, es- 
queceu-se de me trazer balas no 
cinema,   elle   é   tão gentil !   Não sei 

como foi isso; Joãosinho, um tanto 
desconcertado no domingo á tarde, 
no jardim, por estar passeiando com 
as priminhas. O que é isso, rapaz ? 
E" tão natural!: Jucá cada ver mais 
acanhado. Olha que isso não fica 
bem para um normalista; Ernesto, 
quando vem á cidade, quasi passa o 
dia numa certa casa. Já está dando 
na vista, moço! Agradecendo-tè, 
beija-te aflectuosamenle a tua sempre 
amiguinha e leitora Bella. 

Perfil de Mr. M. P.  ijahú) 

Talvez poderei, mediocremente, 
silhuetar o que Deus creou nesse 
corpo rico de formosura. — Joven, 
muito joven, pois sfi conta 17 riso- 
nhas primaveras, é de estatura re- 
gular e bem feito de corpo. Por entre 
a adamascada e rosea face scintillam 
céleres olhos d"uma belleza seduetora, 
um sorriso leve. gracioso, friza os 
seus nacarinos lábios, deixando assim 
a parecer os dentes, riquissimas pé- 
rolas de Ceylâo. Os cabellos ! Óh ! 
estes são lindos. d"um castanho es- 
curo e levemente ondulados, Mr M. 
Iraze-os ceprichosamente penteados 
para traz. Ksle meu querido perfi- 
lado é muito distineto, possuindo por 
isso elevado numero de amiguinhos. 
A" «Cigarra- envia-lhe um doce 
beijo a Flor do Lago. 

Perfil de I. S.  (Para/zo) 

A minha perfilada gentil Ci- 
garra», é uma das figuras mais 
bcllas do bairro do Parairo, e é 
muito minha amiguinha. Mlle. é alta. 
de um porte gentil, typo americano, 
loira, seus olhos são azues, e mei- 
gos Mlle é professora, e possue 
uma graça encantadora, que inspira 
profunda sympatliia Mlle 1, F. é 
amada e querida por muitas almi- 
nhas, entre estas um santista, mas I 
não corresponde a ninguém porque 
já deu o seu coraçãosinho a um 
paulista...  Da amiguinha —  Rubirn. 

Sargento Oswaldo 

(Sanlflnnal 
<Este gracioso sargentinho do 43.i> 

que é, na minha opinião, um dos 
mais bonitos e sympathicos do quar- 
tel a que pertence, é alto e magro, 
porém elegantíssimo, principalmente 
quando traja a dolman> branca que 
lhe dá o aspecto dum garboso almi- 
rante da marinha brasileira. E' mo- 
reninho claro, rosado... e que mo- 
reninho fascinador, ainda mais que 
é illuminado pela luz duns olhos 
pretos que parecem duas estrellas!... 
O seu olhar, apezar de mostrar uma 
tanla severidade, o que é desmentido 
pelo constante sorriso que brinca 
em seus lábios, encanta e seduz! Os 
Os seus cabellos são pretos e uza- 
os á <Mascagni>. Mr. é muito timido 
e relrahido, e, segundo me dizem, 
consagra seu affecto aos livros, pois 

pretende, caso não morra até lá) 
ser um olficial do nosso exercito 
Agora para terminar peço ao Mr 
Oswaldo que acceite estes conse- 
lhos: o primeiro é que um moço 
bonito não deve uzar <p6 de arroz e 
o outro i que deixe de fazer «fui- 
nhas». (Com quanto aprecie muito 
este seu ultimo defeito.) 

Lm milhão   de   saudades da lei 
tora muito grata — Incógnita.> 

Perfil do joven )   P. M. 
(jacarehy) 

'O meu perfilado é um joven do- 
tado de rara bonde. Não é que se 
diga seja lindo, mas é sympathico e 
sobretudo adorável. K' por esse mo- 
tivo que em Jacarehy, onde reside, 
segundo vejo, Ique tristeza para 
mim) elle já tem o coração preso. 
Ha tempos uma joven distineta per- 
tencente á elite paulistana ficou presa 
aos seus encantos, mas elle só zoin 
bou dessa paixão tão sincera. E" 
alto, gordo, vistosissimo, distineto, 
elegante E* pharmaceutico e é o 
melhor partido cá da terra. Amo-o 
muito, mas sei que elle me detesta 
Agradecendo, querida «Ligarra» J 
publicação desta, envio-te milhões 
de doces beijinhos    Flor dM/ra 

Perfil de A. M. 

"E' o meu perfilado muitissimu 
sympathico, baixo, corpulento, seus 
olhos são castanhos, cabellos tam 
bem castanhos escuros e annelados. 
bocea bem feita, nariz regular. Tra- 
ja-se com apurado gosto E' assíduo 
freqüentador do Colombo, mas ha 
muito que não o vejo Porque dei- 
xou de lá ir? E' muito sensível: 
basta um olhar do seu idolo .. para 
o fazer corar, basta um sorriso pard 
fazel-o suspirar, e uma phrase par.i 
extasiar. As settas de Cupido já tu 
caram as fibras do seu coração: 
apaixonou-se de uma joven e é pur 
ella egualmente correspondido Ama 
a dansa e freqüenta o Club de Re- 
gatas Tietê. Trabalha na rua 25 de 
Março e mora em uma pensão da 
rua Libero Badaró. 

A leitora grata     Mjrgaridd.- 

Mlle. C   de A. 

"De estatura regular, clara, cabel- 
los loiros, lábios rubros como o car- 
min, entreabrem-se com um sorriso 
para mostrar uma fileira de pérolas 
alvissimas. Seus olhos são de um 
castanho escuro, sombreados por 
sobrancelhas negras E' extrema- 
mente simples, modesta; não fre- 
qüenta baillcs nem passeios. Vejo a 
somente quando vêm á aula, pois é 
professoranda da Normal do Braz 
Toca violino divinamente e ainda te 
direi mais: dizem que o seu cora- 
çãosinho pertence ao primo. Para 
terminar, direi que Mlle. toma sem- 
pre o bonde Belém      Uma leilora 
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No bairro de SanfAnna 

l\ mais sympathica. Aurora M.: 
a mais elefante, Anibalina; a mais 
modesta, Cacilda A.; a mais alegre, 
Maria F.: a mais pensativa, Violeta 
A.; a mais engraçadinha, Hygina. 
Dos rapazes: — O mais inconstante, 
Carlos M.; o que mais se destaca, 
Paulo B.: o mais intelligente, Flo- 
riano P.; o mais engraçado, Marino: 
o mais bonito, Horacio: o mais gra- 
cioso no andar, Oscar V. Da ami- 
guinha        Flor de Maio. 

Notas do   Avenida  Club 

Querida «Cigarra», queres saber 
o que foi que eu mais noite no ul- 
timo baile do Avenida?: — O for- 
midável fora que o D. Nicolellis to- 
mou da   pequena,   (coitado console- 

altivez lembrava um tempo que já 
passou e que não volta mais; Dica, 
com a sua amabilidade captivava 
Iodos os corações; Isolina, gracio- 
síssima; üuiomar, seduzindo a todos 
com a sua gentileza; A. Baldeben. 
como a sua vóz é maviosa ! Notei: 
a simplicidade da Lidia, o retrahi- 
mento de Ulysses, n elegância do 
Cartolano, Cezar, desconfiado do 
amigo; a severidade do Eurico no 
jogo de prendas, a satisfação do 
Marcilio, a imponência do Falleiros 
como regente de orchestra, o fingi- 
mento do Abel, a pouca sorte tio 
Braulio. Mil beijos da assídua lei- 
tora —  Myosolis. 

São  Paulo 

Isabel  Bv toda   contente   por ter 
chegado emfim o desejado dia cie ir 

thico. Possue uma graciosa boqui 
nha, que nos deixa ver um rico 
collar de finas pérolas. Mr, que ( 
de um pallido encantador, apparcnta 
uns 22 ou 23 annos e traja-se sim- 
ples e elegantemente. Creio que o 
seu coraçãozinho já foi ferido pelas 
cruéis seitas de Cupido. Finalmente 
direi que Mr. é pharmaceutico e re- 
side numa fazenda junlo com seu 
inseparável amigo J. M., de quem In 
mandarei logo o perfil. Publica este. 
sim ? Ku te mandarei muitos periis 
da mocidade descalvadense. Beija-tc 
com affecto a tua sempre leitora e 
amiguinha  —  Moreninha. 

São Paulo 

Supplico-lhe cara 'Cigarra-, a 
publicação desta listinha, na qual 
vou  mostrar as   amiguinhas  Kina   e 

AQUA MINERAL^ 
NATURAL PLATINA' 

CZ ONSIDERAD^Superiorja "Vichy,, 

===v*franceza.| Defresultadosfsurprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado. apparelhos biliar 

e  intestinal. 

Garantia da boa digestão 

Tem cm litro 3.506 milig. de gaz 
carbônico natural (Analysc No- 
3.391  do  Lab. Nacional I 

A VICHY BRAZILEIRA 

AQUA MINERAL" 
NATURAL PLATINA' 

se): a garganta de pato do Paulino 
S.: a seriedade do pharmaceutico 
Fpaminondas C ; que o Benedicto 
M. em cada baile arranja uma na- 
morada, (não laças isto moço que 
já estás ficando muito conhecido); 
o andar de cegonha do Olindo de 
A.; o comportamento do Catta P.; 
as fitinhas do Fausto R.; o lindo 
geitinho do Luiz; a sympathia e a 
bondade do Mario F.: o noivado do 
Alfredo M. ; a elegância da Crinsa 
V.; as tristezas de Aurora C. C, 
será a falta de alguém; a bondade 
de Alice E.; as fitinhas de Accacia; 
o porte gracioso da Leonor R. e, 
o convencimento da — Rossignol. 

A  <Cigarra> em Monte-Verde 

Gentil <Cigarra>, no ultimo baile 
realizado nesta prospera localidade, 
tive oceasião de observar certas 
«ousas que me impressionaram muito; 
— Benedicta dos Reis, com o seu 

sorriso encantador; Costa, com  sua 

passeiar   com o seu   bello   noivinho 
E  é necessário ser discreta; Nair 
P.. toda contente e satisfeita com 
seu elegante vestido de Pierrot; Nènc 
B., toda galante dentro de sua cal- 
cinha branca e de blusa roxa; Ma- 
rietta M., toda tristonha por não po- 
der se divertir. A leitora constante 

Primeira do rói. 

Monsieur Vito G. (Descaloadoi 

Vou apresentar-te hoje, queridi- 
nha, um lindo rapaz que é o <en- 
fant gatée> das gentis meninas da 
npssa elite: Mr. possue cabellos cas- 
tanhos penteados para traz, o que 
vai perfeitamente com o seu sem- 
blante melancólico. Seus olhos, oh I 
encantam ! são castanhos, languidos 
e sonhadores, encimados por es- 
pessas sobrancelhas. Seu nariz, per- 
feitamente modelado, causaria inveja 
ao melhor esculptor. Seus lábios são 
sombreados por um lindo buço, ! o 
qual o deixa   extremamente   sympa- 

Lucia da Veiga, que, para uma joven 
ser bella como cilas querem, é pre- 
ciso possuir as seguintes qualidades: 
— os bellos olhos de Alice S., a 
sympathia de Alba S., a graça de 
Germinal S., o andar da Nelly N., 
o corpo elegante de Julia S., o mi- 
moso rostinho de Lili P , a bella 
boquinha de Isaura Q. R , a intclli- 
gencia de Zulmira da S., a franqueza 
de Antonietta B., a educação esme- 
rada de Nenè R., o coração bondoso 
da Yolanda A., os cabellos de Vi- 
centina R., os mimosos pés de Lú- 
cia P.. as hellas e finas mãos de 
Enedine P., a gentileza de Penha W. 
R., a voz melodiosa de Didi N., os 
perolinos dentes de Pina V.. as do- 
ces fantasias de Mario de L. S. e 
finalmente a sincera amizade que as 
da Veigas tem para com as ami- 
guinhas E' bem curtinha, não é 
verdade ? Se tiver a honra de vel-a 
publicada continuarei nesta bòa ta- 
refa. Muito agradece a collaboradora 

Rainha do deserto. 



COLLABORflÇftO  DAS f.EITORfl.S 

Olhos pretos 

()lhns prelos! quem sois? De 
onde viestes? Quem vos morreu 
para viverdes nessa tristeza prolun- 
danicnte triste? Olhos pretos! Eu 
não sei contar a historia da vossa 
maiJua, nem o pesar do vosso luto : 
desconheço a origem do vosso sof- 
frimento. porque só tenho presen- 
c iado a ronda constante que fazeis, 
A semelhança de macilentos moges 
que habitassem o mosteiro do des- 
fallecimento. Olhos pretos! Eu qui- 
zera poder contar á minha alma, o 
motivo dessa nostalgia doente, que 
vos aniquilla c quasi mata; sois por 
ventura o sacrario das saudades? 
Que significam esses reflexos do- 
lentes que deixaes escapar? Tendes. 
olhos pretos, a côr do velludo . . . 
velludo c<Sr do esquife .. lembrança 
de finados ... Sibilar de ventos mo- 
vimentando cyprestes... Olhos pre 
los! Olhos pretos! Eu não te olvidei 
ainda.. Alice.- 

Perfil de 11   de A 

Meu perfilado conta apenas 21 
primaveras. E' um joven muito sym- 
palhico. de estatura regular. Seus 
< ahellos são negros e ondulados, 
usa-os repartidos ao meio, porém eu 
acho que fica-o melhor penteados 
para traz: olhos grandes da mesma 
còr c são guarnecidos por lindas so- 
brancelhas, nariz atilado, bocea pe- 
quena e bem talhada. 

E" filho de Ribeirão Preto e a 
dois annos que reside na capital 
Trabalha numa casa de fazendas á 
rua de S. Bento e mora na rua do 
Carmo... 

Foi num baile no dia 2'» de de- 
zembro que trocamos nossos pri- 
meiros olhares, desde esse momento 
meu coração jamais teve um ins- 
tante de socego. .\mo-o loucamente, 
por elle seria capaz de dar a minha 
própria vida. 

Com toda a consideração subs- 
crevo-me sua leitora e collaboradora 

Trisle camponezinha. 

Mlle. M. L P. C. 

«Chegada ha pouco tempo da Eu- 
ropa, Mlle. é uma crealurinha encan- 
tadora. Tanto na ida como na volta, 
foi a -enfant gaté> de bordo onde 
alcançou merecidos applausos pelos 
seus recitativos. Nem alta, nem bai- 
xa, conta 1b primaveras, traja-se 
com apurado gosto, 6 muito graciosa, 
eximia patinadora e dansarina. Sei 
de um rapaz que está preso pelos 
encantos de minha perfilada. Mlle. 6 
a rainha das flores, isto í, a rain  a 

[aftoraíorío de flnalyses íMm *- Dr, jesumo Maciel 
COM   LONGA   PKrtTICn   DO  INSTITUTO  PflSTKUK. DK  s.  l"Ur(>  E   H" 
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das moças paulistas, não í-rfmenle 
por ser muito sympathica. como tam- 
bém por ser de extrema bondade, 
grande amabilidade e constante gen- 
tileza para com todos que a rodeiam. 

Publique, sim. "Cigaira". Ficar- 
te-hei muito agradecida, a amiguinha 

Cheddie. • 

Perfil  de   Mr    l\.  Routhledge 

O   meu   perfilado   6   de  estatura 
mediana e elegante. Olhos castanhos 
e seduetores:   cabellos   louros   pen- 
teados para traz. bocea mimosa en 
trtabrindo-se num   sorriso   encanta 
dor, deixa  ver os dentes de- uma al- 
vura   sem   par.   Mr.   A. R.   (   umn 
creatura   bella.   Meu perfilado é ca- 
rioca.    E' ainda    muito    joven,   pois 
conta   apenas   1'* primaveras.    Que- 
rem conhecel-o? ide ao Jockey-Club 
que lá  verão o meu   gentil   carioca 
Da  leitora agradecida  - Sunrise. 

Escola Normal do Braz 

Observei no 2.^ anno B. o se- 
guite: as brincadeiras infantis de l.ili 
R.: o lindo roslinho de ,'VrmindaP.; 
o enthusiasmo de Eurydice; a ale- 
gria da Colaço; as amizades de 
Aymberé com Tavares e finalmente 
a extrema felicidade de Maria A., 
porque  ti  seu  carioca  já  voltou. 

Envio uma cestinha cheia de bei- 
jos á <Cigarra> se esta fôr publicada. 
Da amiguinha      Baby 

Confidencias iBrazt 

O traço predominante do seu 
caracter, a bondade: sua paixão do- 
minante, o flirt': o dote que elle 
prefere em uma mulher, delicadeza: 
sua principal qualidade, ser muito 
bomzinho: seu defeito principal, ser 
inconstante: seu passa tempo favorito, 
ir á cidade para ver as normalistas: 
qual seria a sua desventura, não 
voltar a Campinas: o que seu pala- 
dar prefere, tudo o que é doce; sua 
flor predüecta, Margarida; o que 
mais o attrahe,   uns   cabellos  loiros 

e olhos azues: o que mais aprecia, 
as criticas da «Cigarra»: o que nào 
o agrada, o estudo: o typo de mu- 
lher que mais o encanta, as loiras. 
sendo bonitas: a còr que elle pre 
fere, a rosea, symbolo do amor: no 
que elle emprega o tempo, cm na 
morar; como elle desejaria morrer, 
no meio de margaridas; o seu nome. 
João de L. Saudades da tua ami- 
guinha  e  leitora Eucalyptus. 

No   Cambucy 

Clorinda, sympathica: C < heia 
de ciúmes do sargento: I.. uma col- 
lecção de...: B.. gosta de correr na 
rua, olha que o S. não aprecia muito; 
Carlota elogiando as qualidades do 
Mario; Euterpe. melancólica em ex- 
tremo, são saudades daquella noite 
de luar, em que ao som de uma 
harpa soluçava-lhe o D. uma canção 
damor; Haydée M , um exemplo a 
ser imitado: Yole. com os seus 
passos cadenciados. fez scismar á 
alguém.— Rapazes: Sebastião, apai- 
xonado pela B.: Mario, desistindo da 
antiga por uma formosa loira de 
olhos scismadores: Carlito, procu- 
rando uma noiva rica: Annibal (o 
mais feliz dos jovens deste bairro) 
contando aos amigos que em breve 
seria noivo de uma encantadora ca- 
rioquinha: Domingos, sonhando sem- 
pre com aquella que possue o nome 
da deusa da musica e, finalmente, o 
Pedrosa com idéias fúnebres, assusta 
a querida C. Saudades da amigui- 
nha        Baiacú cTagua doce. 

Braz em frteo 

M. Pcrretti, loira e encantadora: 
Z Candia, mui formosa; Maria P. 
invejável pela sua elegância: Mnto- 
nia, graciosa e delicada; Josephina. 
tem uns olhares que 'matam a in- 
differença»; Rosa P . linda como uma 
pomba; Noemi C. V., sempre chie 
e querida; E üamolda. um conjun- 
cto de tudo que é bello, a «Cigarra», 
de uma bondade sem limites. Beiji- 
nhos de    -   V. e Grélla. 

(r~- Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
F E R I D A N   com   excellente  resultado 

r^ 

c^a 
i^ 

comprem ainda l&o|e no Braulio A Comp* 
-.J) 



COU.flRORflçAO  DflS LEITORAS 

Molas de Piracicaba 
O que eu notei em Piraclcíiba: 

i rclrahlmento de Toys, a f;raça se- 
ena de /\urora, a mimosidade de 

í lelia. a artística elegância de Eu- 
i lydia, a sympathia adorável de Er- 
i ilia A., a gracinha de Genny, o chie 
ria Leleta, os suspiros de Qessia, a 
licllcza sed cfora de Ednéa, a bon- 
dade da Lcontina F . o bello rosado 
de Corina. o sorriso da Lúcia S , a 
misentia da encantadora Iracema: 
.:s invejáveis contradanças fia Ly- 
dia. o sorriso de Cloris. a elegante 
i statura de Lézit^, os ternos olha- 
res de Luizinha, os ricos anneis de 
Alariquinha, a ingenuidade de Lúcia, 
Supplicy, constante; rtry. bonitinho: 
,1 gentileza de Hrgeu, os bellos olhos 
do Rillo. o modo elegante de dansar 
ilo sympathico Myrton, a elegante 
estatura do Caninha. as lagrimas do 
C arlos A . a voz seduetora do Elias, 
a constância e bondade do Plinio, a 
brlleza do Sieberath. Cont mdo com 
d publicação destas linhas, sou a 
.ivsidua leitora agradecida — Des- 
dilnsa. 

Campinas 

Implico-me: com a volubilidade 
de Aurelia M.. com os arrufos de 
Maria J. L., com a vaidade de Isa- 
helita K., com a predilecção de Ma- 
rina V. pela letra M., com as ca- 
i.oadas de Olga S. C, com as fiti- 
nhas de Julieta B., com a altivez da 
Corolina B. c, finalmente com a es- 
perteza de Aracy V. Nos rapazes 
me implico: com o bigodinho e o 
eterno sorriso do Dalmo C L , com 
ns requebros do Evandro C. R., com 
•íS gracinhas do Dadico T., com a 
Hemasiada bòa fé do Marcello M., 
i.om o ar preoecupado do Eurico 
M . com a bellezinha do Mario S. e, 
para terminar, com os pés do Do- 
naldo CL— Esperando ver pu- 
blicada, muito fica agradecida a lei- 
tora assidua — Implicante. 

São  Paulo 

Mais uma vez venho importu- 
nar-vos com os echos sensacionaes 
do meu bairro, os quaes peço publi- 
(al-os Dizem: que a Pureza anda 
muito triste desde que elle... deixou 
de passar por lá. Coitada!!!; que a 
Maria continua no mesmo namoro 
com aquelle que quasi ha um anno 
não sahe debaixo da janella; que a 
Néné tem sahido muito mal pintada: 
que a Nesinha julga que elle está 
com tençào de se casar. Não perca 
tempo!!!; que a Maria G. continua 
muito convencida; que a Ciasca anda 
se mettendo muito onde não é cha- 
mada: que a Aida faz falta a al- 
guém; que a travessinha não parece 
a mesma de outr'ora desde que a 
Oádá se foi embora; que o Carva- 
ho anda mais alegre desde que 
ieixou de fazer estacionamento na 
rua dos Carmelitas; que o Holland 
-stá muito garganta; que o Gilberto 
está...;   que o Ary   anda   cheio   de 

saudades; que o Tico está emma- 
grecendo muito. Cuidado, hein. não 
brinques com o amor; que o Jair 
continua convencido como sempre: 
que o Marcello gosta muito da Pas 
sinha. Da amiguinha — Língua de 
Sogra. 

Mysterios   da   Rua    F.   Miquelina 

Mr., querida 'Cigarra, já uma vez 
revelou pela tua voz um segredo do 
coração. Mas. como tudo na vida 
6 transitório, já se estinguiram no 
seu pensamento os motivos desse 
segredo Terá outro tomado o logar 
do joven foot-baller? «Chi Io sá ?» 
Bem fez o esperto H., que pruden- 
temente abafou o fogo aa ardente 
paixão que dedicava a essa fascina- 
dora e adorável creatura ! A loura 
irmã de Mr. comtudo, ainda guarda 
as promessas, aliás sinceras, de um 
joven das vísinhanças. O irmão, 
porém, querendo talvez imitar o 
jogo do <forward>, seu ex-íuturo cu- 

uiiimiNiiMtuiiiiiiiiMiiiiiiiiiimmiiiimiiiiimiiniiiiiiiiiiiiii. 

1 Coma V. Sa. 0 Que | 
j      Lhe Appeíece 
1           Os epicureos podem regala- i 
= rem-se com os manjares mais n- 1 
i cos c aã iguanas mais condimen- § 
f: t:idas se usam as Pílulas Rosa- § 
Í das do Dr. Williams, que tom- = 
= ficam   e    fortalecem  os   nervos § 
E para que o estômago exerça suas | 
= funeções  e  possa digerir   toda i 
= ciasse de alimentos. i 
=          Os que padecem do estorna- | 
= go ou têm pouco  appetite  não i 
= podem empregar melhor remédio 1 
§ do que as pilulas Rosadas do i 
f Dr. Williams.    O remédio so- | 
| berano para toda classe de de- i 
§ sarranjos do estômago.     O to- S 
g nico por cxceLencia. 3 

=              fV' üclH-m ;i venda em todas a3 E 
=               pharmucíui. drog&riaâ  o  ar- = 
B              luuztms. S 

|        Comprae Hoje Mesmo! | 

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií: 

nhado, passou um grande «dribling 
na formosa morena cujo nome tem 
a inicial E. Verdade é que E., tão 
intelligente quanto formosa, archivou 
as recordações e virou a pagina De 
todos, porém, o mais singular e in- 
comprehensivel mysterio é o das 
guarnições das diversas «fortalezas 
inimigas. Como se terá operado tão 
radical mudança ? As tres temidas 
representantes   da   mais   irreductivel 

■!ortaleza>    são   agora   amigas    do 
peito ! <Toiit est bien qui íinit bien ! 
Desde    já    agradeço,    querida    <Ci- 
garra-   a   publicação   destas   linhas. 

-  Lanterna Mágica- 

Perfil  de D.  F. 

Este meu perfilado é um joven 
bastante sympatliico e agradável E' 
moreno, de cabelios pretos e enca- 
racolados e possue uns olhos tam- 
bém prelos e de uma expressão sem 
igual. Kesidc na Travessa do Braz 
n." 2. Traja-se quasi sempre de 
prelo, o que muito lhe orna. Sabe 
apreciar o que é bello, adorando 
por isso as flores, sendo os cravos 
as de sua predilecção O joven D. 
F. não gosta, porém, de dansar ! yuc 
pena. Eu quizéra dansar com elle. 
r)a leitora.        Olléda 

Estão na Berlinda 

Iracema S . por ser sympathica 
ao extremo: Olga B., por ser quasi 
noiva (se não fosse o quasi): Editli 
M., por ter uns olhos seduetores: 
Carmen C. M., por ser elegante: 
Lydia G., por estar sempre pensa- 
tiva: Desdemona S.. por apreciar o 
sport; Nair M., por estar com sau- 
dades da festa da Santa Cruz, (não 
desanime, breve terá outra): Gilda 
(i., por ter uma surpreza agradável: 
Irene P. C , por amar até a loucura 
o seu C, (não serei indiscreta): 
Wanda P., por estar com saudade 
de França: Georgina H.. por ter-se 
suicidado numa <repreza-: Jacyra 
A., por iicar apaixonada pelo -43 , 
(será correspondida: creio que sim!): 
Aracy R., por ter uma bocea mi- 
mosa. Das leitoras       Lvrio e Lyra. 

Um  leilão 

Desejando fazer uma festinha e 
não sabendo como, resolvemos por 
em leilão as seguintes prendas: — Os 
lindos cabelios de Pia. a gracinha 
de Edwiges, a linda vóz de V Ca- 
pezzutti; a sympathia de A. Borges, 
o crtradinho de Quintilha M., a de- 
licadeza de Luiz P.. a bondade de 
A. Pelroni, a seriedade de M Stá 
vale, o sorriso provocante de Caro- 
lina P., o pedantismo de Arthur B., 
os olhares atírahentes de Lina C, 
a intelligencia de Francisco A. da 
Silva, a belleza de A. Branco, os 
lindos dentes de E Pesce, A pose 
de J. Laudizio, e finalmente o andar 
elegante de Arthur P. — Das lei- 
toras -    /fs tres Margaridas. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

organisei-o com as seguintes: - 
Lyrio, Victorio Capezzuttj: Jasmim 
Mario dos Santos; Cravo, AlTonsn 
Cursio; flmòr Perfeito, Néco Si 
mões; Malmequer, Francisco A. ó\ 
Silva: Crysanthemo. Edgar Barboza 
Kesedã, Milton Sanfrtnnp; Myoso 
tis, Luiz Passalacqua; Magnolia. 
Ointilha    N :    V^lot»    D...I:— 

í^siDicaess® 
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em 
Jmmédiahwhie 

QUANDO V. S. tiver de auU»r 
pilns pontns dos saixitos pura 
evitar o dór terrível dos calios 
nüu hn miiig que unia coi.sa a 

fazer, indiradu pela opinao mundial. 
Ponha Immedlatomento íluas ou trez 
gotas cie "GETS-IT" sobre o ca lio. 
JJesapirei-eram a dór r a inflamação, 
começa mlo-se o caJJoaeaooliierdcBdè 
o mesmo instante, iifroxixnndo-se e 
cahíndo depois. 

N'ao ha nenhom oatro mata-cailo» 
no mundo que aetüe como "GETS-TT." 
NsoMf.-z Denhoma nova descoberta 
en tal sentido desde que appareceu 
"GETS-IT." A* vtn<la na pharmnclu 
mala próxima do lugar em que V, S. 6 • encontre. 

Agente* gerae» para o  Brasil : 
GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, sob.   Rio 

DEPOSITÁRIOS ; 
5ARübL tk CIA.. COMiJANHIAI'PAULiaiA UF DROGAS, L. QUEIHOZ. 
FIGUEIREDO & CIA.. J. RIBEIRO BRANCO, S. SOARES a CIA.. VAZ 
DE ALMEIDA A CIA., J   MORAES a CIA..       S.   PAULO. 

organisei-o   com    as   seguintes:   — 
Lyrio, Victorio Capczztrttj; Jasmim. 
Mario dos Santos;   Cravo,   rtffonsn 
Cursio;    flmdr Perfeito,    Néco   Si 
mões;   Malmequer, Francisco A. di 
Silva: Crysanthemo. K^dgar Barboza 
Kesedã, Milton Santrtnnp;   Myoso 
tis,    Luiz    Passalacqua;    Magnolia. 
Qintilha   N.;    Violeta,   Paulina   C. 
Angélica,   Carmcn S.;   Kosa.   Cct > 
P.  P.: Tulipa. M. do Carmo P.: Pa- 
poila   Alzira F.        Bouton D'or. 

Gymnaslo   Oswaldo  Cruz 

Querida Cigarra', o que nota- 
mos entre os rapazes do uymnasio 
Oswaldo Cruz: Guilherme C. S. 
cada vez mais travesso e conquis- 
tando o coraçào da H ; Bento, en- 
cantador; Domingos F. da C, muit" 
apreciado pela belleza e principal- 
mente pelos lindos modos; Mesquita, 
dansando maxixe na calçada; José 
C, muito estudioso: o Bahiano muito 
convencido de que i sympathico. 
(como se enganai). Ruy, anda muito 
triste, (brigou com ella ?); o sorriso 
do Mario: a belleza do Diídu; Hil- 
delbrando parece alegre. Contando 
com a publicação desta, desde já 
muitu agradecem as leitoras c admi- 
radoras        Frou-Frou. 

■    K Xotas  de Bcija-Flór 

Envio-te esta listinha e espere 
vela publicada no próximo numero. 
\'otam-se na Escola Normal: a pose 
de N. C, a amizade de Eurydice K , 
os olhos tristes de M. Lessa, o an- 
dar de Maria C a paixão român- 
tica de M rt, o sorriso de H.Mello, 
a tristeza de Yolanda S.. a belleza 
physica c inlcllettual de M. L. Bor- 
ges, a sinceridade de L. Dente, a 
bondade de líuth C , a delicadeza de 
L. Araújo, o acanhamento de Isabel 
Q., a meiguice de Evangelüia C , e, 
finalmenle. LuctUa M frequeniondo 
assiduamente os exercícios de Ovm- 
nastica. Pela publicação destas lisíi- 
nhas, liia-tc muito grata a constante 
leitora Beija-Flór. 

Notem bem 

Porque será que o J. Costa ( tão 
apaixonado pelas meninas ? coitado, 
consola-se com a sua sorte; L<11<5 F.. 
levou o fora de uma galante senho- 
rita devido ás suas insupportaveis 
i onquistas. que tristeza!; Cardosi- 
nha por ter o appellido de ^casa de 
coelho ■; arre, que finalmente o Jar- 
bas trocou o chapéo molle pela nova 
palhetinha!..,; Jandyra gosta tanto 
de pintar seus olhinhos; Ncna, fran- 
cezinha, usa tão curto vestido?; Co- 
rina está saudosa do ultimo baile da 
A. A. S. Paulo; Leonor, por ter um 
andarzinho elegante que seduz a 
todos: Heroninia anda muito apai- 
xonada por um lindo poeta ...; Beijos 
das   amigas   —    As  três PiriquUas. 

Bouquet 

Querendo enviar-lc um <bouquet», 
constituído   das   mais   bellas   flores. 

Este é o móis ontigo e único verdodeiro 
>> 

S ^ \ > t«        o  \  í, 

rt      ~->     - t      ^     ^ 
'^   "^    >~ rt      ^    ^ 

*      ^    - x> 
o    . e   5. 
t^ 
■--   ^ar -i «,    Sí- - 

Approvaôo pela  D. Geral Oe Saúde Publica ôo  Rio  ôe 
Janeiro e D. ôe Hygiene ôe S. Paulo. 

Cuidado com a* imitações n 
A' venda em toôas as Phartnacias e Drogarias. 



ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

1 o 

X 
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fartos e não palavras!  i 

  o Artti do dr*.  A^l^cili^cio 
ra 

f o 
S 

X 

O Snr. Guiomar de Bastos,   negociante  na   Bahia,  e   que   deve   a  sua saúde 
actual ao uso do "Antigal" do Dr. Machado. 

SaaaaoDaaaaaaaaaaannanaooaanaacoaaoaaaaaanoaca    J 

J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais  i 
J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios  J 
jg   anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu-  g 

OS rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e M 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade 

"    DDDaaaaDDDanaaDnaaaDanDDanDaDaDaDnaaDDDDDDanp   5 

i- VíDilHe i iodas as ptomadas i Mm da i Paolo a era todo o Brasil" 
,^iaiB38QS@CKSSQgSS]IDIS^ 



O maior beneficio que V. S. poderá prestar á 
sua pelle, consiste em V. S. barbear-se com o sabão 
americano em tubos, fabricação de Colgate & Co. 
Nenhum outro sabão se pode comparar ao de 

COLGHTE & C.w 


